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ABSTRACT. Specics of the genus Munida Leach (Crustacea, Decapoda, Gala· 
theidac) with distribution in lhe Brazilian coast. The purpose of this work is to 
analyse lhe taxonomy and distributional patterns of the species of the genus Munida 
Leach, 1820 which occur along lhe Brazilian coast. The species of MUI/ida presenl 
some peculiar characteristics, rarely found in any other marine group. They live in 
groups with great number of individuaIs (gregariousness) and with several species 
found together in the same population (sintopy). In addition, they exhibit a great degree 
of intraspecific variation and, paradoxally, a little variability among the species. These 
factors make a better understanding of the systemati cs of this group very difficult. In 
lhe present study the utili zat ion of non variable characters was emphasized. As a 
corollary ofthis study, "species-compl~xes" were defined including groups of species 
morphologically very similar but yet well characterized. Sixleen species wi th distri­
bution along lhe Brazilian coast were sludied. An identification key is provided. A 
general discussion where the main problems on taxonomy and distributional pattems 
of species were analysed was done. 
KEY WORDS. Crustacea, Decapoda, Galatheidae, MUI/ida, distribution. Brazilian 
coast, taxonomy 

o gênero Munida Leach , 1820, com grande número de espécies, é um dos 

grupos predominantes e ntre os Galatheidae. Sua distribuição geográfica é ampla, 

englobando os oceanos tropicais e temperados, os mares s ubárticos e o círculo 

subantártico. Segundo EKMAN (1953), é um grupo arquibêntico, distribuindo-se, 

porém, e m faixa bati métrica muito ampla, que se estende de 10 a pouco mais de 

2.000 metros de profundidade. 

Características ecológicas marcantes , neste gênero, são: a s intopia (LAIRD ef 

aI. 1976), isto é, várias espécies habitando o mesmo local; o gregarismo, caracteri­

zado por populações densas, com centenas ou milhares de indivíduos e , segundo 

BENEDICT (1902), a vari abilidade morfológica de s uas espécies. 

A Oceanografia, como c iência, iniciou-se a partir da expedição de c ircunave­

gação do H.M.S. "Challenger" (WUST 1964). Entre os galateídeos coletados, o gênero 

Munida predominou, obtendo-se um total de 20 espécies, das quais, 15 foram descri tas 

como novas (HENDERSON 1885, 1888).0 material do H.M.S. "Challenger", inclui as 

primeiras espécies de Munida coletadas ao largo da costa brasileira. 
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Os barcos "Blake", "Albatross" e "Fish Hawk", também merecem destaque. 
Apesar de não terem coletado em águas brasileiras , esses barcos foram responsáveis 
pela obtenção de grande parte do material-tipo das espécies que aqui ocorrem. As 
expedições do "Blake" (1877-1879) ao Golfo do México e ao Caribe, foram de vital 
importância ao estudo do gênero Munida, já que 10 novas espécies foram descritas 
(A. MILNE-EDWARDS 1880). Atualmente, a coleção "Blake" ainda é alvo de estudos 
intensivos, tendo, recentemente, seus lectótipos designados e uma nova espécie 
descrita (MELO-FILHO & MELO 1992a). 

Os vasos "Fish Hawk" e "Albatross" ofereceram grande contribuição ao 
conhecimento do gênero Munida. O primeiro, entre 1880 e 1882, dragou ao largo 
da costa nordeste dos Estados Unidos, onde muitos exemplares de Munida foram 
coletados, porém apenas duas espécies foram encontradas, uma delas nova (SM ITH 
1883); em 1888-89, em sua ·expedição a Porto Rico, coletou quatro espécies, das 
quais uma nova (BENEDICT 1901). A contribuição do U.S. "Albatross" foi mais 
significativa: entre 1883 e 1887 explorou grande parte do Atlântico Norte Ocidental , 
obtendo várias novas espécies (BENEDICT 1902), a maioria do Caribe e Golfo do 
México. 

Após a visita do H.M.S. "Challenger", as coletas de organismos bentônicos 
na costa do Brasil , foram retomadas somente na década de 1960, com a presença 
do "Calypso" . 

Entre 1965 e 1966, o DOUFPe coordenou a utilização dos Barcos "Akaroa" 
(Nov.-Dez. 1965; 08°56'S-10046'S) e "Canopus" (Mai. 1965 - Mar. 1966; O 1°30' S-
11 °19' S). A partir de 1967, o N.Oc. "Alm . Saldanha", foi utilizado em vários 
Programas. Espécies de Munida foram coletadas por este barco, nos seguintes 
projetos: Norte-Nordeste I (1967; 05°20 'N-07°30' S); Leste I (1968; 12°59 ' S-22° 
50 'S); Geomar II e III (1970-1971; 04°18'N-00008'N) e Costa Sul (1972; 23°26'S-
24°58'S). 

O IOUSP, utilizando o Barco "Emilia", coletou exemplares de Munida 
durante parte do Projeto "Ilha Grande"(1965-69). A partir de 1967, entrou em 
operação o N.Oc. "Prof. W . Besnard" (TESSLER & PALM 1980). Vários de seus 
projetos obtiveram abundante material de Munida, em sua maioria depositado no 
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP). Destes projetos, 
destacam-se: PRS "GEDIP I" (1968-1969; 25°20'S-34°52'S); SOL I - IV (1970-
1971; 21°46'S-28°43'S); MBT (1970-1971; 21°15'S-30052'S); Rio Doce (1972; 
18°33'S-19°59 ' S); PRS "GEDIP Ir' (1972; 29°13'S-36°02' S) e Integrado (1985-
1988; 23°25'S-27°20'S). 

Pertencente à Fundação Universidade do Rio Grande (FURG), o N.Oc. 
"Atlântico Sul" destacou-se pela coleta de excelente material, durante o Projeto 
"Talude" (1986-1988; 28°30'S-33°46'S). 

Quanto aos navios estrangeiros que pesquisaram recentemente em águas 
brasileiras, merece destaque o N.Oc. "Marion Dufresne", pertencente ao TAAF 
(Terres Australes et Antarctiques Françaises). Em convênio com a Universidade 
Santa Úrsula, RJ, realizou em 1987, uma série de coletas em águas profundas (até 
5.100 m) nacostado Espírito Santo. Este projeto, denominado TAAFMD 55/Brésil, 
coletou várias espécies de Munida, uma delas nova (MELO-FILHO 1996). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A maior parte do material coletado ao largo da costa brasileira, por navios 
nacionais e estrangeiros foi depositado no MZUSP, totalizando cerca de 5000 
espécimes . 

A identificação dos exemplares foi confirmada pela comparação com o 
material-tipo de cada espécie. A maior parte do material-tipo examinado, está 
depositada nos seguintes museus: M. angulata - USNM (20532); M. atlantica -
MZUSP (11387); M. constricta - MNHN (Ga 534); M. flinti - USNM (9778); M. 
forceps - MCZ (provavelmente); M. heblingi - MZUSP (11388); M. íris - MCZ 
(provavelmente); M. irrasa - MCZ (4714); M. longipes - MNHN (Ga 543) ; M. 
microphthalma - MCZ (4727); M. petronioi - MZUSP (11389); M. pusilla - USNM 
(20539); M. sanctipauli - BMNH (1888:33); M. spinifrons - BMNH (1888:33) ; M. 
valida - USNM (7313); M. victoria - MZUSP (12256). 

As siglas e abreviaturas utilizadas neste trabalho são as seguintes: BMNH -
British Museum (Natural History), London ; DOUFPe - Departamento de Oceano­
grafia da Universidade Federal de Pernambuco, Recife; FURG - Fundação Univer­
sidade do Rio Grande, Rio Grande do Sul; IOUSP - Instituto Oceanográfico da 
Universidade de São Paulo; IPS - Instituto de Pesca de Santos, São Paulo; MCZ­
Museum ofComparative Zoology, Harvard; MNHN -Muséum National d ' Histoire 
Naturelle , Paris ; MNRJ - Museu Nacional do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro; 
MZUSP - Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo; UFRGS 
- Universidade Federal do Rio Grande do Sul , Rio Grande do Sul; USNM -
Smithsonian Institution , Washington, D.e.; USU - Universidade Santa Úrsula, Rio 
de Janeiro ; FA UNEC - Projeto Fauna bentônica; GEDIP - Projeto Grupo Executi vo 
de Desenvolvimento da Indústria da Pesca; MBT - Projeto Mini Biological Trawl ; 
RD - Projeto Rio Doce; SOL - Projeto Sardinhas, Ovos e Larvas; TAAF - Terres 
Australes et Antarctiques Françaises: cruz. - cruzeiro; est. - estação (s); ex. -
exemplar (s); m - metro (s); mm - milímetro (s); N.Oc. - Navio Oceanográfico; 
Ovo - ovígera (s); Proj. - projeto. 

Dados sobre as estações de coleta, projetos oceanográficos e barcos, citados 
no item "Material examinado", estão relacionados no Anexo L 

Em relação à morfologia externa do gênero Munida , empregou-se uma 
síntese das nomenclaturas usadas por A. MILNE-EoWAROS & BOUVIER (1897 , 
1900), BENEOICT (1901, 1902), ZARIQUIEY-ALVAREZ (1952) e BABA (1988), 
acrescida de sugestões de Enrique Macpherson (MNHN), expressas in litt. As faces 
dos quelípodos e patas ambulatórias são denominadas conforme orientação in situ: 
face externa = lateral e face interna = mesiaI. As estruturas empregadas na chave de 
identificação e diagnoses encontram-se numeradas nas figuras 1-3. 
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Fig. 1. Morfologia de Munida (vista dorsal). (EEG) Espinho epigástrico; (EL) espinho lateral ; 
(EMG) espinho mesogástrico; (EOE) espinho orbital externo; (EEG) espinho epigástrico; 
(EMG) espinho mesogástrico; (EPG) espinho protogástrico; (EPH) espinho paraepático; (ER) 
espinho rostral; (ESO) espinho supra-ocular; (MPC) margem posterior da carapaça; (RBA) 
região branquial anterior; (RC) região cardíaca; (RH) região hepática; (RI ) região intestinal; 
(SC) sulco cervical ; (SMC) sulco mesocardíaco; (TA 2-4) tergitos abdominais 2 a 4. 
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Fig. 2. Morfologia de Munida. (A) Pedúnculo antenular: (1) espinho terminal externo, (2) 
espinho terminal interno, (3) espinho dorso-lateral, (4) espinho proximal da margem externa; 
(8) pedúnculo antenal: (5) primeiro segmento da antena, (6) segundo segmento da antena, 
(7) terceiro segmento da antena, (8) espinho lateral interno, (9) espinho lateral interno, (10) 
espinho terminal interno; (C) terceiro maxilipodo: (11) isquiopodito, (12) meropodito, (13) 
carpopodito, (14) propodito, (15) datilopodito, (16) espinho ventral do meropodito; (E) esterno: 
(17) esternito do 3º maxilípodo, (18) esternito do quelípodo, (19) esternito da 1 º pata 
ambulatória, (20) esternito da 2º pata ambulatória, (21) esternito da 3º pata ambulatória; (D) 
quelípodo: (22) palma, (23) dátilo da quela, (24) dedo fixo da quela. 

TAXONOMIA 

Galatheidae Samouelle, 1819 
Munida Leach, 1820 

Pagurus Fablicills, 1775: 412: 1781 : 508: 1787: 328. 

Astacus Pennanl. 1777: 17, pl. 13. 

Cancer: Herbst, 1782: 58, pl. 27, figo 3: Linnaeus, 1788: 2985. 

Galathea Fabricius, 1793: 472; 1798: 425; Lamarck, 180 1: 158 [part.]; 18 18: 214 [part] ; Bosc, 
180 1-1 802: 87: Latreille, 1802: 198: Risso, 1816: 70 [part.] 

Galatea [sic]; Leach, 18 14: 398: 1815: 341, pl. 29 

Munida Leach. 1820: 52: Sherborn . 1848: 4196: Dana, 1852: 478 : Stimpson. 1858: 76: Henderson, 1885: 
408: 1888: 123: Alcock, 1894: 321; A. Milne-EdwanJs & Bouvier, I 894a: 253: I 894b: 83: 1897: 
20: 1900: 285: Faxon, 1895: 73: Thomson, 1899: 193: Benedicl. 1901 : 146; 1902: 305: Moreira, 
190 I: 21; O'1mann, 1911: 659; Hay & Shore, 1918: 402 ; BOllvier, 1922: 43; Boone, 1927: 50: 
1935: 42; Schrnitt, 1935: 176: Chace, 1942: 31; Barnard, 1950: 488: Zariquiey-Alvarez, 1952: 148; 
1958: 49; Haig, 1956a: 36; 1956b: 2; 1973: 270; Williams, 1965: 105; 1984: 126; Glaessner, 1969: 
482; Pequegnat & Pequegnat, 1970: 126; Scelzo, 1973: 162; Takeda & Hatanaka, 1984: I I ; Abele 
& Kim, 1986: 397; Baba, 1988: 81; Melo-Filho & Melo, 1994: 50. 

Diagnose. Carapaça com espinhos e/ou espínulos, com superfície adornada 
por linhas transversais. Espinhos orbitais externos presentes, seguidos por espinhos 

Rpvt~hr~ct 7nnl 1AI"\·11")&:;: _ 117C "nlH 
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Fig. 3. Morfologia de Munida sp. (1) Quelípodo; (2-5) patas ambulatórias 1 a 4; (6) te Iso; (7) 
urópodo; (8) tergitos abdominais; (9) antena. 

laterais. Área gástrica bem delimitada. Sulco cervical distinto e bifurcado, delimi­
tando áreas branquiais anteriores, com formato triangular característico. Área 
cardíaca dividida em duas pelo sulco mesocardíaco. Rostro estiliforme, guarnecido 
lateralmente por um par de espinhos supra-oculares. Tergitos abdominais armados 
ou desarmados. 

Distribuição geográfica e bati métrica. Em todos os oceanos tropicais e 
temperados, e nos mares subárticos e subantárticos. Espécies coletadas entre 10 e 
cerca de 2000 m, habitando preferencialmente a quebra da plataforma continental 
e o talude superior. 

Observações. Segundo GLAESSNER (1969) o gênero Munida data do Paleo­
ceno. A espécie-tipo, por monotipia, é Munida rugosa Fabricius, 1775. 

Chave para as espécies de Munida distribuídas na costa do Brasil 

1. Pedúnculo antenular com espinho terminal externo mais longo do que o interno 
. ............... ............ .............. . ................. 2 

1' . Pedúnculo antenular com espinho terminal interno mais longo do que o externo 
............................................................ 8 

2 (1). Diâmetro da córnea semelhante ao do pedúnculo ocular ....... .... . ... 3 

2'. Diâmetro da córnea maior do que o do pedúnculo ocular . . ... ....... . ... . 4 

Revta bras. Zool. 18 (4): 1135 - 1176, 2001 
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3 (2). Regiões branquiais anteriores armadas. Um espinho pós-cervical de cada lado 
da carapaça. Palma do quelípodo mais longa do que os dedos (Fig. 34) .... 
· . . ................................ .. M victoria Melo-Filho, 1996 

3'. Regiões branquiais anteriores desarmadas. Sem espinho pós-cervical. Palma do 
quelípodo mais curta do que os dedos (Fig. 22) ... .. ....... ... ....... . 
· . ........... . ........... M microphthalma A. Milne Edwards, 1880 

4 (2') . Par de espinhos na margem posterior da carapaça. Rastro curto,com compri­
mento igual, ou quase igual, ao dos espinhos supra-oculares (Fig. 20) ..... 
· .............................. M longipes A. Milne Edwards, 1880 

4'. Sem espinhos na margem posterior da carapaça. Rastro longo,com comprimento 
sempre maior do que o dos espinhos supra-oculares .................. 5 

5 (4'). Espinhos intermediários pequenos presentes entre o grande par epigástrico . 
.... . ... ... ................................................. 6 

5'. Sem espinhos intermediários entre o grande par epigástrico ..... .... ...... 7 

6 (5). Segundo e terceiro tergitos abdominais sempre armados. Espinhos supra-ocu-
lares alcançando apenas o meio da córnea (Fig. 8) ................... . 
· ............................. M constricta A.Milne Edwards, 1880 

6'. Apenas o segundo tergito abdominal armado. Espinhos supra-oculares atingindo 
a margem distai da córnea (Fig. 28) ....... Msanctipauli Henderson, 1885 

7 (5'). Espinhos supra-oculares ultrapassando a margem distai da córnea. Segundo 
e terceiro tergitos abdominais armados (Fig. 32) .... M valida Smith, 1883 

7'. Espinhos supra-oculares não alcançando a margem proximal da córnea. Apenas 
o segundo tergito abdominal armado (Fig. 12) .................... .. . 
· ... . ... . ....................... Mforceps A. Milne Edwards, 1880 

8 (1 '). Rastro com faces laterais com espinhos e/ou espínulos distintos . . . ..... 9 

8'. Rastro com faces laterais inermes ............. . ...... ............... I I 

9 (8). Margem lateral do pedúnculo antenular com dois espinhos, um proximal forte 
e outro distaI muito longo ...................................... 10 

9'. Margem lateral do pedúnculo anter.ular com três espinhos: dois proximais fortes 
e outro distai muito longo (Fig. 24) .. M petronioi Melo Filho & Melo, 1994 

10 (9). Faces cortantes dos dedos recobertas por dentículos (Fig. 30) .......... . 
· ... . ... . . . . .......... .......... .. ... M spinifrons Henderson , 1885 

10' . Faces cortantes dos dedos recobertas por fortes espínulos, dando-lhes um 
aspecto, pectinado (Fig. 14) ........ Mheblingi Melo-Filho & Melo, 1994 

] 1(8'). Par de espinhos na margem posterior da carapaça (Fig. lO) .. ......... . . 
· .... ..................................... M flinti Benedict, 1902 

I I'. Sem espinhos na margem posterior da carapaça .......... .. ... ....... 12 

12 (1 I '). Dedos sem pilosidade distaI. Pedúnculo antenular sem espinho na face 
ventral ..................................................... 13 

12'. Dedos com pilosidade distaI. Pedúnculo antenular com um espinho na face 
ventral, próximo à margem externa .............................. 15 
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13 (12). Espinhos supra-oculares ultrapassando a margem distai da córnea (Fig. 16) 
. ... .......... ...... .. ............. M. iris A. Milne Edwards , 1880 

13 ' . Espinhos supra-oculares não ultrapassando a porção proximal das córneas .. 14 

14 (13'). Face ventral do mero do terceiro maxilípodo com um a dois espinhos (Fig. 
26) . ........ . . .. .. . .......... ... ........ M. pusilla Benedict, 1902 

14 ' . Face ventral do mero do terceiro maxilípodo com três a cinco espinhos (Fig. 
18) . . . ... . . .. ............ .. .. ... .. . . M. irrasa A.M. Edwards, 1880 

15 ( 12'). Palmas mais curtas ou iguais aos dedos , cujas faces cortantes se tocam em 
toda a sua extensão. Primeiro segmento do pedúnculo da antena com espinho 
terminal interno (Fig. 4) .................. M. angulata Benedict, 1902 

15'. Palmas mais longas do que os dedos, cujas faces cortantes não se tocam, exceto 
na extremidade distaI. Primeiro segmento do pedúnculo da antena sem 
espinho terminal interno (Fig. 6) . . . M. atlantica Melo-Filho & Melo, 1994 

Munida angulata Benedict, 1902 
Figs 4, 5 

Munida al/gulata Benedict, 1902: 252, figo 4; Haig, 1956b: 4; Bullis & Thompson, 1965: 9; Abele & 
Kim, 1986: 35, figo a, p. 404; Melo-Fi lho & Melo, 1997: 190, fi go I , a-g. 

Munida spil/ifrons; Coelho, 1967-69: 232 [parI.]; Coelho & Ramos, 1972: 344 [part.]. 

Munida brasiliae Coelho, 1973: 344 [part.]; Coelho & Ramos-Porto, 1980: 136 [part.]; Coelho, 
Ramos-Porto & Calado, 1986: 88 [parI.] . 

Material-tipo de M. angulata. Lectótipo, fêmea ovígera, e paraleclótipos, 
U.S. "Albatross", est. 2406, ao largo do delta do Mississipi , 28°46'N: 78°15'W; 47 
m , 1885, (USMN 20532) (MELO-FILHO & MELO 1997) [Examinados]. 

Descrição. Carapaça fortemente convexa e com margem anterior oblíqua. 
Espinho orbital externo seguido por seis espinhos. Região epigástrica com fileira 
transversal de seis espinhos. Um espinho paraepático de cada lado. Regiões bran­
quiais anteriores armadas com um a dois espinhos cada. Restante da carapaça 
desarmada. Rostro curto, com serrilha distai leve. Espinhos supra-oculares curtos, 
atingindo a margem proximal da córnea. Segundo tergito abdominal desarmado ou 
armado, com um par de espinhos. Outros tergitos, sempre desarmados . Pedúnculo 
antenular com espinho terminal interno mais longo do que o externo e com um 
espinho na face ventral, próximo à margem externa. Pedúnculo antenal com 
primeiro e segundo segmentos armados. Quelípodos curtos, com palmas mais curtas 
ou similares aos dedos; estes apresentam densa setosidade distaI. Quela com ângulo 
na junção da palma com os dedos. Esterno liso e desarmado. 

Medidas (mm). Lectótipo: Carapaça: comprimento 4,1; largura 3,5. Rostro 
(danificado): comprimento 1,5. Espinhos supra-oculares: comprimento 0,5. Cór­
neas: diâmetro máximo 1,0. Quelípodo direito : comprimento total 12,4; compri­
mento da palma 2,8; comprimento dos dedos 3, I; altura da palma 0,8 . Quelípodo 
esquerdo: comprimento total 12,9; comprimento da palma 3, I; comprimento dos 
dedos 3,1; altura da palma 1,0. Maior macho examinado: comprimento da carapaça 
5,8. Maior fêmea examinada: comprimento da carapaça 4,8. 

Revta bras. Zool. 18 (4): 1135 - 1176, 2001 
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Figs 4-5. Munida angulata. (4) Lectótipo, fêmea ovígera, U.S "Albatross", est. 2406, ao largo 
do delta do Mississipi, USNM 20532. (A) Carapaça e tergitos abdominais; (8) quela; (5) 
distribuição geográfica. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Flórida (costa leste temperada-quente) , 
Golfo do México (costa norte) , Caribe (costa continental : Colômbia, Aruba, Vene­
zuela), Brasil (Maranhão, Ceará e Rio Grande do Norte). Entre 38 e 75 m. 

Material examinado. BRASIL: Maranhão - Proj . NortelNordeste I, N.Oc. 
"Alm . Saldanha" , est. 1749A, 63m, 3 ex. (DOUFPe). Ceará - Barco "Canopus" , 
est. 7, 65m. 4 ex. (DOUFPe); est. 45, 59m. 13 ex. (DOUFPe); est. 48, 64m, 27 ex. 
(DOUFPe); est. 52, 55m, 8 ex. (DOUFPe); est. 61, 60m , 2 ex. (DOUFPe); est. 64, 
59m,7 ex. (DOUFPe) ; Proj. NortelNordeste I, N.Oc. "Alm . Saldanha", est. 1693, 
49m, I ex. (DOUFPe); est. 1708, 66m, 8 ex. (DOUFPe); est. I7IIA, 75m, 3 ex. 
(DOUFPe). Rio Grande do Norte - Barco "Canopus", est. 101 , 69-70m, 9 ex. 
(DOUFPe); est. 109, 45m, 19 ex . (MZUSP 6613); Proj. NortelNordeste I, est. 1687 , 
13m, 3 ex. (DOUFPe). 

Observações. Munida angulata possui quelípodos com forma peculiar, onde 
ajunção entre a palma e o dedo fixo não é retilínea, isto é, apresenta um ângulo, de 
modo que os dedos são voltados para dentro. Essa característica é difícil de ser 
representada, não sendo visível na figura fo rnecida por BENEDICT (1902: 253, figo 
4) . M. angulata Benedict, 1902 é sinônimo senior de M. brasiliae. 

Munida at/antica Melo-Filho & Melo, 1994 
Figs 6,7 

Munida spil/iji"ol/s; Coelho, 1967-69: 232 [part.); Coelho & Ramos, 1972: 344 [part.] . 

Munida brasiliae; Coelho & Ramos-Porto, 1980: 136 [parI.]. 

Munida al/al/lica Melo-Filho & Melo, 1994: 50, figs 1-7. 
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Material-tipo de M. atlantica. Holótipo, macho, barco "Canopus", est. 45, 
04°14'S: 37° 22'W, Aracati , Ceará (MZUSP 11387). 

Descrição. Carapaça fortemente convexa e com margem anterior oblíqua. 
Espinho orbital externo seguido por seis espinhos. Região epigástrica com fileira 
transversal de espinhos. Um espinho paraepático de cada lado. Regiões branquiais 
anteriores armadas . Restante da carapaça desarmada. Rostro relativamente curto, 
com leve serrilha distaI. Espinhos supra-oculares curtos. Pedúnculo antenular com 
espinho terminal interno mais longo do que o externo e com um espinho na face 
ventral, próximo à margem externa. Pedúnculo antenal com primeiro e segundo 
segmentos armados. Quelípodos longos , com palmas distintamente mais longas do 
que os dedos ; estes apresentam setosidade distaI. Quelas com ângulo na junção da 
palma com os dedos. Faces cortantes dos dedos não se tocam, exceto na extremidade 
distaI. Esterno liso e desarmado. 

Medidas (mm). Holótipo: Carapaça: comprimento 3,5; largura 2,9. Rostro: 
comprimento 1,5. Espinhos supra-oculares: comprimento 0,9. Córneas: diâmetro 
máximo: 0,9. Quelípodo direito: comprimento total 16,3; comprimento da palma 
4,8; comprimento dos dedos 3,2; altura da palma 1,2. Quelípodo esquerdo: compri­
mento total 15 ,9; comprimento da palma 4,5; comprimento dos dedos 3,3; altura da 
palma 0,9. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Brasil (Ceará, ao largo de Aracati). Ape­
nas na localidade-tipo, a 58 m. 

Material examinado. Ver Material-tipo. 
Observações. Munida atlantica é semelhante à M. angulata, diferindo desta 

por possuir quelípodos mais longos em relação à carapaça; além disso, possui palmas 
distintamente mais longas do que os dedos. Outra característica distintiva é que as faces 
cortantes dos dedos, de M. atlantica, tocam-se apenas em sua extremidade distaI. 

Munida constricta A. Milne-Edwards, 1880 
Figs 8, 9 

Munida constricta A. Milne-Edwards, 1880: 52; A. Milne-Edwards & Bouvier, 1897: 40, pl. 3, figo 5; 
Benedict: 1902: 307; Chace, 1942: 34, figo 14; Pequegnat & Pequegnat, 1970: 127; Melo-Filho & 
Melo, 1992a: 516; 1992b: 766, figo 17. 

Munida miles: Henderson, 1888: 126 [part.]. 

Material-tipo de M. constricta. Lectótipo, macho, U.S. "Blake", est. 221 , 
Saint Lucie, 13° 54'N: 61°06'W, 761 m, 1879 (MNHN Ga 534) (MELO-FILHO & 
MELO 1992a) [Examinado]. 

Descrição. Carapaça com bordas paralelas. Espinho orbital externo seguido 
por seis espinhos laterais. Área gástrica com fileira epigástrica de espinhos, inclu­
indo um par central pequeno. Um espinho paraepático de cada lado da carapaça. 
Segundo e terceiro tergitos abdominais com margem anterior armada. Quarto tergito 
armado ou, raramente, desarmado. Pedúnculo antenular com espinho terminal 
externo pouco mais longo do que o interno. Pedúnculo antenal com primeiro e 
segundo segmentos armados. Terceiro maxilípodo com dois espinhos na margem 
ventral do meropodito. 
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Figs 6-7. Munida atlantica. (6) Holótipo, macho, Barco "Canopus", est. 45, Aracati, Ceará, 
MZUSP 11 .387: (A) carapaça e tergitos abdominais; (B) quela; (7) distribuição geográfica. 
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Figs 8-9. Munida constricta. (8) Lectótipo, macho, U.S. "Blake", est. 221, Saint Lucie, MNHN 
Ga 534: (A) carapaça e tergitos abdominais; (B) quela; (9) distribuição geográfica. 

Medidas (mm). Lectótipo: Carapaça: comprimento 10,7; largura 7,6. Rostro: 
comprimento 5,0. Espinhos supra-oculares: comprimento 2,0. Córneas: diâmetro 
máximo 2,5. Quelípodo direito (quebrado): comprimento da palma 5,9: comprimen­
to dos dedos 6,5; altura da palma 2,5. Quelípodo esquerdo (quebrado): comprimento 
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da palma 6,5; comprimento dos dedos 6,5; altura da palma 2,6. Maior macho 
examinado: comprimento da carapaça 16,8. Maior fêmea examinada: comprimento 
da carapaça 12,1. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Antilhas (Cuba, Neves, Dominique, St. 
Lucie, St. Vincent, Grenadines, Grenade) e Brasil (Alagoas, Espírito Santo, São 
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Entre 277 e 835 m. 

Material examinado. BRASIL: Alagoas - HMS "Challenger" , est. 122, 630m, 
3 ex. (BMNH 1888:33). Espír i toSanto-Proj. TAAFMD55/Bresil, N.Oc. "Marion 
Dufresne" , est. 54, 707-733m, 1 ex. (USU). São Paulo - Proj. Integrado, N.Oc. 
"Prof. W. Besnard", est. 5362, 530m, 65 ex. (MZUSP 10793); 12 ex. (MZUSP 
10795); est. 5363, 51Om, 8 ex. (MZUSP 10792); est. 5364, 600m, 1 ex. (MZUSP 
10796). Santa Catarina - Proj . Talude, N.Oc. "Atlântico Sul ; ? est, 28°50'S : 
47°35'W, 586m, 3 ex. (FURG 1425). Rio Grande do Sul - Proj. Talude, N.Oc. 
"Atlântico Sul", est. 12 (11), 500m, 1 ex. (FURG).? Proj., N.Oc. "Atlântico Sul", 
520m, 1 ex. (FURG). 

Observações. Munida constricta é muito semelhante à M. miles, diferindo 
desta por possuir carapaça com bordas paralelas. MELO-FILHO & MELO (1992a) 
escolheram o exemplar da estação 221 do US "B lake" como lectótipo. Segundo 
CHACE (1942) há um exemplar de M. constricta, coletado na estação 274 do "Blake" 
(13°00'N: 59°36'W) que não foi citado por autores anteriores; por outro lado, os 
síntipos das estações 146 e 147, do mesmo barco, são, na verdade, M. miles A. Milne 
Edwards, 1880. 

Munida flinti Benedict, 1902 
Figs 10,11 

Munida Slimpsolli A. Milne-Edwards, 1880: 47 [part.]; A. Milne-Edwards & Bouvier, 1897: 48 [parI.], 
pl. 4, figo I. 

Munida still1psoni; Henderson, 1888: 126, pl. 14, figo I ; Moreira, 1901: 83; Coelho & Ramos, 1972: 172; 
Coelho, Ramos & Melo, 1990: 25. 

MUllidaflinti Benedict , 1902: 258, figo 9; Chace. 1942: 57; Springer & Bullis, 1956: 15; Pequegnat & 
Pequegnat, 1970: 130; Takeda, 1983: 87; Melo-Filho & Melo, 1992b: 765, figs 15-16; 1997: 193, 
figo 2, a-f. 

Material-tipo de M. flinti. Lectótipo, macho, U.S . "Albatross", est. 2404, 
28°44'N: 85°16'W,Golfo do México, ao largo do delta do Mississipi , 108 m, 1885 
(USNM 9778) [Examinado]. 

Descrição. Carapaça com bordas levemente arqueadas. Espinho orbital 
externo seguido por quatro espinhos laterais. Área gástrica com um par de espinhos 
epigástricos e outro par protogástrico, em linha com o precedente. Um espinho 
paraepático de cada lado da carapaça. Regiões branquiais anteriores desarmadas. 
Um espinho pós-cervical de cada lado da carapaça. Um espinho no sulco mesocar­
díaco. Margem posterior da carapaça armada com um par de espinhos. Linhas 
transversais da carapaça contínuas e pouco marcadas. Segundo, terceiro e quarto 
tergitos abdominais com margem anterior armada. Quarto tergito pode possuir, 
também , um espinho na margem posterior. Pedúnculo antenular com espinho 
terminal interno mais longo do que o externo, com dois espinhos curtos na margem 
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Figs 10-11. Munida flinti. (10) Lectótipo, macho, U.S. "Albatross", est. 2404, Golfo do México, 
USNM 9778: (A) carapaça e tergitos abdominais; (B) quela; (11) distribuição geográfica. 

lateral externa. Pedúnculo antenal com segundo segmento armado com um espinho 
distai externo; outros segmentos desarmados . Terceiro maxilípodo com um espinho 
na margem ventral do meropodito. Esterno desarmado. 

Medidas (mm). Lectótipo: Carapaça: comprimento 8,9; largura 7,2. Rostro : 
comprimento 3,6. Espinhos supra-oculares: comprimento 1,3. Córneas: diâmetro 
máximo 2,7. QuelÍpodos: ausentes. Maior macho examinado: Comprimento da 
carapaça 14,0. Maior fêmea examinada: Comprimento da carapaça 13,4. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Golfo do México (costas norte e sul), 
Antilhas (Grenade), Guianas, Brasil (Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e Uruguai (ao norte do Rio da 
Prata) . Entre 1i e 315 m; o HMS "Challenger" (est. 122, 09°05'S : 34°50'W, 
Alagoas) , coletou um exemplar a 630 m de profundidade. 

Material examinado. ANTll...HAS: U.S. "Blake", est. 262, Grenade, 166m, I ex., 
síntipo de M. stimpsoni (MCZ 2821). BRASll...: Alagoas - H.M.S. "Challenger" , est. 
122, 630m, I ex. (BMNH 1888:33). EspíritoSanto-Proj. Rio Doce, N.Oc. "Prof. W. 
Besnard", est. 52, 19m, 1 ex. (MZUSP 10342). Rio de Janeiro - Proj. Ilha Grande, 
barco "Emília", est. 254, 11m, 12 ex. (MZUSP 6513); ? col, Sul da Ilha Grande, 90m, 
14 ex. (MZUSP 10753); ? col, Marambaia, 116-122m, I ex. (MZUSP 6860). São 
Paulo - Baía de Santos, 120-130m, 36 ex. (MZUSP 6852); 1001150m, I ex. (MZUSP 
6856); Farol da Moela, 100-120m, I ex. (MZUSP 6853); Santos, 100m 5 ex. (MZUSP 
6854); sul da barra de Santos, 70m, I ex. (MZUSP 10306); Proj. Integrado, N.Oc. 
"Prof. W. Besnard", est. 4948, 108m, 1 ex. (IOUSP); est. 4853, 104m, 51 ex. (MZUSP 
1153); Proj. SOL, N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 1010, 129m, 9 ex. (MZUSP 10317); 
Paraná-Proj. SOL, N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 1281 , 135m, 3 ex. (MZUSP 5139); 
est. 1282, 168m, 4 ex. (MZUSP 5164).Santa Catarina- Proj . FAUNEC lI, est. 2270, 
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139m, 16 ex. (lOUSP); Proj. SOL, est. 1049, l70-173m, 7 ex. (MZUSP 10305); est. 
1176, 141m, 10ex. (MZUSP 10307); Rio Grande do Sul- Proj. GEDIP, N.Oc. "Prof. 
W. Besnard", est. 285, 92m, I ex. (MZUSP 5149); est. 296, 200m, I ex. (MZUSP 
5154) ; est. 302, 115m, 2 ex. (MZUSP 5151); Proj . PClBelap, N.Oc. "Atlântico Sul", 
1984, est. 10 (I), ? m, 24 ex. (FURG 415); est. 11 (I), ? m, 21 ex. (FURG 404); est 14 
(TI), ? m, 21 ex. (FURG 412); II cruz. 1984, est. 9 (lI), ? m, 86 ex. (FURG 408); est. 
lO (lI), ? m, 24 ex. (FURG 707); est. 12 (I), ?m, 27 ex. (FURG 410); Proj. Talude, 
N.Oc. "Atlântico Sul", est. 6, 119m, I ex. (FURG); est. 10, 225m, 2 ex. (MZUSP 
9077); 1 ex (MZUSP 10340); ? col, ao largo do Farol da Solidão, 66m, 8 ex. (MZUSP 
10314). est. 10 (TI), 120m, I ex. (FURG); est. 19,250m, 1 ex. (FURG) . 

Observações. Munidaflinti distingue-se das espécies próximas (M. benedicti 
Chace, 1942; M. stimpsoni A. Milne Edwards. 1880 eM. striata Chace, 1942) por 
possuir apenas o segundo segmento do pedúnculo antenal armado. Além disso, 
possui carapaça com linhas transversais contínuas, pouco marcadas, e pedúnculo 
antenular com segmento distaI relativamente curto. A espinulação da carapaça e 
abdome é extremamente variável. Segundo CHACE (1942), os exemplares de M. 
flinti da estação 262, do U.S . "Blake", são síntipos deM. stimpsoni. Todas as citações 
desta última espécie para a costa brasileira, de acordo com MELO-FILHO & MELO 
(I 992b ), referem-se, na verdade, a M. flinti. 

Munida forceps A. Milne-Edwards, 1880 
Figs 12, 13 

Munida forceps A. Milne-Edwards, 1880: 49 ; A. Milne-Edwards & Bouvier, 1897: 28, pI. 2, figo 8; 
Benedict, 1902: 307; Chace, 1942: 39, fi go 15 : Springer & Bullis, 1956: 15: Bullis & Thompson, 
1965: 9; Pequegnat & Pequegnat, 1970: 131 , figo 5-2; Wenner, 1982: 361 ; Takeda, 1983: 88; Abele 
& Kim, 1986: 35, figo a, p. 403; Melo-Filho & Melo, 1992b: 768, figs 18-24; Rambla, 1995 : 98, 
fig.2 

Material-tipo de M. forceps. Holótipo, macho, U.S. "Blake", est. 36, 23° 
13'N: 89°16'W, ao largo de Alacran Reef, 151 m, 1877-78 (provavelmente depo­
sitado no MCZ) [Não examinado]. 

Descrição. Carapaça com bordas levemente arqueadas. Espinho orbital externo 
seguido por cinco espinhos laterais. Área gástrica com fileira transversal de fortes 
espinhos epigástricos. Um espinho paraepático de cada lado da carapaça. Regiões 
branquiais anteriores armadas com um espinho. Um espinho pós-cervical de cada lado. 
Restante da carapaça desarmada. Segundo tergito abdominal com margem anterior 
armada. Outros tergitos desarmados. Pedúnculo antenular com espinho terminal 
externo muito mais longo do que o interno. Pedúnculo antenal com primeiro e segundo 
segmentos armados. Terceiro maxilípodo com dois espinhos na margem ventral do 
meropodito. Quelas caracteristicamente longas e muito fortes. Esterno desarmado. 

Medidas (mm). Fêmea ovígera ("Challenger", est. 122): Carapaça: compri­
mento 17,5 ; largura 14,0. Rostro: comprimento 5,1. Espinhos supra-oculares: 
comprimento 1,9. Córnea: diâmetro máximo 3,4. Quelípodo direito (quebrado): 
comprimento da palma 15,5; comprimento dos dedos 20,2; altura da palma 4,2. 
Quelípodo esquerdo: ausente. Maior macho examinado: Comprimento da carapaça 
22,5. Maior fêmea examinada: Comprimento da carapaça 27,6. 
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Figs 12-13. Munida forceps. (12) Fêmea ovígera, H.M.S. "Challenger", es!. 122, Alagoas, 
BMNH 1888: 33: (A) carapaça e tergitos abdominais, (B) quela; (13) distribuição geográfica. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Virgínia, Flórida (costa leste tropical), Golfo 
do México (costas norte e sul), Antilhas (costa norte de Cuba), Caribe (costa continen­
tal : México e Venezuela), Guianas, Brasil (Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul) e Uruguai (ao norte do Rio da Prata). Normalmente, 
entre 73 e 426 m. Porém, o exemplar do "Challenger", est. 122, foi dragado a 630 m. 
Outro espécime (MZUSP 5177), foi coletado a 950 m, na costa do Rio Grande do Sul . 

Material examinado. BRASTL: Alagoas - H.M.S. "Challenger", est. 122, 630m, 
I ex. (BMNH 1888: 33). Espírito Santo - Proj. TAAF MD55/Brasil. N.Oc. "Marion 
Dufresne", est. 53, 360m, 2 ex. (USU). Rio de Janeiro - Marambaia, 116-122m, 2 ex. 
(MZUSP6855); Proj. SOL,N.Oc. "Prof.W. Besnard",est.lOlO, 129m,6ex. (MZUSP 
6515). São Paulo - Instituto de Pesca de Santos (IPS), Barra de Santos, 70-120m, 1 
ex. (MZUSP 6858); 200m, 1 ex. (MZUSP 6862), Ilha do Bom Abrigo, 260-270m, 1 
ex. (MZUSP 6857); Proj . Integrado, N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 5366, 240m, 3 ex. 
(MZUSP 10787); est. 5368, 250m, 8 ex. (MZUSP 10786). Santa Catarina - Proj . 
SOL, N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 1282, 268m, 3 ex. (MZUSP 5173); Proj. Talude, 
N.Oc. "Atlântico Sul", est. 20, 176m, I ex. (FURG-756); est. 23, 245m, 2 ex. (FURG 
758). Rio Grande do Sul- Barco "Mestre Gerônimo", 29°5'S:47°30'W, 250m, 3 ex. 
(FURG 396); Proj. PClBelap, est. 5, 200m, 1 ex. (FURG 395); Proj. GEDIP, N.Oc. 
"Prof. W. Besnard", est. 419, 178m, I ex. (MZUSP 5178); est. 449, 182m, 1 ex. 
(MZUSP-5 169);est. 568, 129m, I ex.(MZUSP5176);est.1655,950m, I ex. (MZUSP 
5177);est.1758, 197m, I ex. (MZUSP5168); est. 1909, 184m,2ex.(MZUSP5174); 
Proj. Talude, est. 10 (I), 300m, 1 ex. (FVRG). 

Observações. A. MILNE-EDWARDS (1880) descreveu e mediu um único 
exemplar desta espécie, coletado pelo V.S. "Blake" na estação 36, o que lhe confere 
o "status" de holótipo. Entretanto, CHACE (1942) informa que há uma fêmea ovígera 
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de M. forceps , coletada juntamente com o holótipo (U.S. "Blake", est. 36) e não 
mencionada por A. MILNE-EDWARDS (1880) e A. MILNE-EDWARDS & BOUVIER 
( 1897). M. forceps é uma espécie facilmente identificável , por possuir quelas longas 
e muito fortes. Outra característica diagnóstica, é a granulação presente nas coxas 
do terceiro e quarto pares de patas ambulatórias. 

Munida heblingi Melo-Filho & Melo, 1994 
Figs 14, 15 

Munida heblingi Melo-Filho & Melo, 1994: 53, figs 8-14. 

Material-tipo de M. heblingi. Holótipo, macho, Proj. Leste I, N.Oc. "Alm. 
Saldanha", est. 1953A, 20°01' S: 38°20'W, Espírito Santo, 83 m (MZUSP 11388) 
[Examinado] . 

Descrição. Carapaça fortemente convexa e com margem anterior oblíqua. 
Margens laterais arqueadas. Espinho orbital externo seguido por seis espinhos. 
Região epigástrica com fileira transversal de espinhos. Um espinho paraepático de 
cada lado. Regiões branquiais anteriores armadas. Restante da carapaça desarmada. 
Rostro de comprimento mediano, fracamente espinulado. Espinhos supra-oculares 
curtos. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno mais longo do que o 
externo. Pedúnculo antenal com primeiro e segundo segmentos armados . Quelípo­
dos com espínulos muito desenvolvidos nas faces cortantes dos dedos, o que confere 
às garras um aspecto pectinado característico. Esterno liso, com bordas anteriores 
do esternito dos quelípodos espinuladas. 

Medidas (mm). Holótipo: Carapaça: comprimento 4,3; largura 3,6. Rostro: 
comprimento 2,3. Espinhos supra-oculares: comprimento 0,4. Córneas: diâmetro má­
ximo 1,2. Quelípodo direito: comprimento total 13,4; comprimento da palma 2,8; 
comprimento dos dedos 3,3; altura da palma 0,7. Quelípodo esquerdo: comprimento 
total 15,3; comprimento da palma 3,3; comprimento dos dedos 3,9; altura da palma 0,7. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Brasil (Espírito Santo). Coletada somente 
na localidade-tipo, a 83 m de profundidade. 

Material examinado. Ver Material-tipo. 
Observações. Munida heblingi é semelhante a M. spinifrons, diferindo desta 

por possuir espinulação característica na face cortante dos dedos dos quelípodos. Além 
disso, M. heblingi possui uma linha transversal no segundo e terceiro tergitos abdo­
minais e nenhuma no quarto tergito. M. spinifrons, por sua vez, possui três, duas e uma 
linha, respectivamente, no segundo, terceiro e quarto tergitos abdominais. 

Munida iris A. Milne-Edwards, 1880 
Figs 16,17 

? Munida caribaea Stimpson, 1860: 244. 

Munida iris A. Milne-Edwards, 1880: 49; A . Milne-Edwards & Bouvier, I 894a: 256; 1897: 21 , pI. 2, figs 
2-7; 1900: 285 ; Benedict, 1902: 310; Chace, 1942: 33; 1956: 15; Springer & Bullis, 1956: 15; Bullis 
& Thompson, 1965: 9; Pequegnat & Pequegnat, 1970: 131; Coelho & Ramos, 1972: 171 ; Williams 
& Wigley, 1977: 9, figs 1, 2, tab. I; Coelho; Ramos-Porto & Calado, 1986: 137, 140, 149; Takeda, 
1983: 89; Lemaitre, 1984: 427, tab. I; Escobar-Briones & Soto, 1993: 111 , tabs I e 2. 
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Figs 14-15. Munida heblingi. (14) Holótipo, macho, N.Oc. "Alm. Saldanha", est. 1953A
, Espírito 

Santo, MZUSP 11.388: (A) carapaça e tergitos abdominais, (B) quela; (15) distribuição 
geográfica. 
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Figs 16-17. Munida iris. (16) Macho, U.S. "Fish Hawk", est. 871, 40º02'N: 70º23'W, MNHN 
969: (A) carapaça e tergitos abdominais, (B) quela; (17) distribuição geográfica. 
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MUllida caribaea ?; Smith, 188 1: 428; 1883: 40, pl. 3, figo 11 ; 1884: 355; 1886: 643. [non MlInida 
caribaea A. Milne-Edwards & Bouvier, I 894a: 256: 1897: 25 (= MlInida irrasa A. Milne-Edwards, 
1880)] . 

MUl1lda sp. indet. ; Smith, 1882: 22, pl. 10, figo l. 

MUT/lda iris mtl/anti Zariquiey-Alvarez, 1952: 217, figo 8 
Munida iris iris: Wenner & Boech, 1979: 110. tab. I; Wenner. 1982: 322; Williams. 1984: 233, figo 168; 

Abele & Kim. 1986: 35. figs d, e, p. 403. 
Munida rutllal/ti ; García-Razo. 1996: 738. 

Material-tipo de M. iris. Holótipo, fêmea, U.S. "Blake", est. 274, 13°00'N: 
59°36' W , ao largo de Barbados, 376m, 1879 (Provavelmente depositado no MCZ) 
[Não examinado] . 

Descrição. Carapaça com bordas arqueadas. Espinho orbital externo seguido 
por seis espinhos laterais . Área gástrica com fileira transversal de espinhos epigás­
tricos. Um espinho paraepático de cada lado da carapaça. Regiões branquiais 
anteriores armadas com um ou dois espinhos de cada lado. Um a três espinhos 
pós-cervicais de cada lado da carapaça, com ou sem espínulos intercalados. Restante 
da carapaça desarmada. Espinhos supra-oculares longos . Segundo tergito abdominal 
com margem anterior armada com um par de espinhos. Outros tergitos desarmados . 
Pedúnculo antenular com espinho terminal interno mais longo do que o externo. 
Pedúnculo antenal com primeiro, segundo e terceiro segmentos armados. Terceiro 
maxilípodo com um longo espinho na face ventral do meropodito, e outro terminal 
dorsal. Esterno com bordas armadas. 

Medidas (mm). Macho, FURG 750: Carapaça: comprimento 17,3 ; largura 
15,2. Rostro: comprimento 11,2. Espinhos supra-oculares: comprimento 4,3. Cór­
neas: diâmetro máximo 4,3. Quelípodo direito: comprimento total 81,8; compri­
mento da palma 22,2; comprimento dos dedos 18,2; altura da palma 3,3. Quelípodo 
esquerdo: comprimento total 82,3; comprimento da palma 22,2; comprimento dos 
dedos 18,2; altura da palma 3,3. Maior macho examinado: comprimento da carapaça 
18,6; Maior fêmea examinada: comprimento da carapaça 14,8. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Virgínia, Carolinas, Golfo do M éxico 
(costa sudeste), Antilhas (costa norte de Cuba, Banco Cay Sal e Barbados), Caribe 
(costa continental: Canal de Cozumel) , Guianas, Brasil (Alagoas, Rio Grande do 
Sul ) e Uruguai (ao norte do Rio da Prata). Atlântico Oriental: Golfo de Cadiz, Ilhas 
Canárias , costa africana (Saara Ocidental , Mauritânia), Ilhas Cabo Verde. Mediter­
râneo Ocidental (Marrocos Espanhol). Entre 45 e 1303 m; faixa bati métrica prefe­
rencial, entre 200 e 400 m. 

Material examinado. EUA: New England - U.S. "Fish Hawk", est. 871, 
207m, 5 ex. (MNHN-969) . BRASrL: Alagoas - Barco "Akaroa", est. 5B , 560m, I 
ex. (DOUFPe). Rio Grande do Sul- Proj. Talude, N .Oc. "Atlântico Sul", est. 33, 
129m, 3 ex. (FURG-750m). 

Observações. Munida iris é uma espécie semelhante à M. irrasa, diferindo 
desta pelo maior tamanho do animal adulto, por possuir o segundo tergito abdominal 
armado e, apenas , um espinho na margem ventral do meropodito do terceiro 
max ilípodo. Após ZARIQUlEY-ALVAREZ ( 1952), a maioria dos autores passou a 
tratar as populações de M. iris do Atlântico Oriental e Mediterrâneo como uma 
subespécie. GARCÍA-RASO (1996), sem apresentar justificativas, tratou M. iris 
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rutllanti, como M. rutllanti. Entretanto, o grau de variações apresentado, não 
justifica a separação das populações do MeditelTâneo em uma subespécie, ou 
espécie distinta. M. iris é considerada uma espécie com padrão anfiatlântico de 
distribuição. Esse padrão é possível, segundo o modelo de SCHEL TEMA (1966, 1968, 
(971), pelo transporte larval através do GiraI do Atlântico Norte, ocorrendo em 
outras espécies do gênero (M. microphthalma, M. sanctipauli e M. subcaeca). Em 
relação às populações de M. iris do Mediterrâneo (Fig. 23), não se pode afirmar que 
estejam isoladas das populações do Atlântico, já que o Estreito de Gibraltar não 
constitui uma barreira para a maioria dos invertebrados bênticos (ALMAÇA 1985). 

Munida irrasa A. Milne-Edwards, 1880 
Figs 18, 19 

? Munida earibaea Stimpson, 1860: 244. 
Munida cariboea· [sle] ; A. Milne-Edwards, 1880: 49 
Munida irrasa A. Milne-Edwards. 1880: 49: Faxon. 1895: 73 : Benedict, 1902: 310; Hay & Shorc. 1918: 

402, pl. 28 , figo 8: Chace, 1942: 46; Haig, 1956b: 3: Springer & Bullis. 1956: 15: Bullis & 
Thompson, 1965: 9; Williams. 1965: 105: 1984: 234: Pequegnat & Pequegat, 1970: 132: Coelho 
& Ramos. 1972: 171 : Scelzo. 1973: 163 : Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980: 56, tab . 7; 
Wenner. 1982: 362; Lemaitre. 1984: 428. tab. I ; Abele & Kim. 1986: 35, figs b-c, p. 402; 
Melo-Filho & Melo. 1992a: 513. 

Munida earibaea; A. Milne-Edwards & Bouviêr. I 894a: 256; 1897: 25, pl I , figs 16-20, pl. 2, figo I ; 
Doflcin & Balss, 1913: 172 [nonMunida caribaea Smith, 1881: 428; 1883: 40, pl. 3, figo 11; 1884: 
35; 1886: 643 (= Munida iris A. Milne-Edwards, 1880)]. 

Munida caribea [sie]; Young, 1900: 403; Türkay, 1968: 249. 
Munida seu/pro Benedict, 1902: 270, figo 18; Chace, 1942: 44, figs I 9a-b: Pequegnat & Pequegnat. 1970: 

136. 
Munida simp/ex; Coel ho & Ramos-Porto. 1980: 136; Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980: 56. tab. 

VII. 

Material-tipo de M. irrasa. Lectótipo, fêmea, U.S. "Blake", est. 253, 11 °25'N: 
62°04'W, ao largo de Grenade, 165 m, 1879, (MCZ 47(4); U.S. "Blake", est. 192, 
l5°17'N: 6l~4 'W, Dominique, 248m, 4 ex., paralectótipos (MNHN Ga 947); est, 
232, 13°06'N: 61°06'W, St. Vincent, 158m, 2 ex., paralectótipos (MCZ 4713); est. 
241, 12°28'N: 61 °32'W, Grenadines, 293m, paralectótipo (MNHN Ga 948); est. 272, 
13°04'N: 59°36'W, Barbados, 137m, 6 ex., paralectótipos (MCZ 3063); est. 276, 
13°06'N: 59°37'W, Barbados, 169m, 3 ex., paralectótipos (MCZ 2839) [Examinados]. 

Descrição. Carapaça com bordas arqueadas. Espinho orbital externo seguido 
por seis , ou mais, espinhos laterais. Área gástrica com fileira transversal de espinhos 
epigástricos. Um espinho paraepático de cada lado da carapaça. Regiões branquiais 
anteriores armadas com um par de espinhos cada. Geralmente, com um par de 
espinhos pós-cervicais de cada lado da carapaça; esses espinhos podem faltar ou 
ocorrer em maior número. Restante da carapaça desarmada. Espinhos supra-ocula­
res curtos , atingindo a margem proximal da córnea. Tergitos abdominais desarma­
dos. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno muito mais longo do que o 
externo. Pedúnculo antenal com primeiro, segundo e terceiro segmentos armados 
com espinhos; quarto segmento com um espínulo. Terceiro maxilípodo com, pelo 
menos, três espinhos na face ventral do meropodito. Esterno com bordas armadas. 
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Figs 18-19. Munida irrasa. (18) Lectótipo, fêmea, U.S. "Blake", est. 253, ao largo de Granade, 
MeZ 4714 - A, carapaça e tergitos abdominais, (B) quela; (19) distribuição geográfica. 

Medidas (mm). Lectótipo: Carapaça: comprimento 8,8; largura 7,8. Rostro: 
comprimento 5,3. Espinhos supra-oculares: comprimento 0,8. Córneas: diâmetro 
máximo 2,3. Quelípodo direito: comprimento total 34,9: comprimento da palma 
8,1; comprimento dos dedos 8,2; altura da palma 1,7. Quelípodo esquerdo: ausente. 
Maior macho examinado: comprimento da carapaça 11,6; Maior fêmea examinada: 
comprimento da carapaça 11,8. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Carolinas, Golfo do México (costa sudes­
te e nordeste), Bahamas (Bimine), Antilhas (costa norte e sul de Cuba, Banco Cay 
Sal, St. Croix, Dominique, St. Lucie, St. Vincent, Barbados, Grenadines, Grenade), 
Caribe (costa continental: Colômbia e Venezuela), Brasil (Amapá,Pará, Maranhão, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul) e Uruguai (ao norte 
do Rio da Prata). Entre 38 e 468 m. 

Material examinado. ANTILHAS: fêmea OV., holótipo de M. sculpta (USNM 
7798); estação desconhecida, rotulado como "Caribean Sea", U.S. "Albatross" , 
1884. BRASIL: Amapá - Proj. Geomar, N.Oc. "Alm. Saldanha", est. 210, 103-104m, 
1 ex. (DOUFPe); Proj . NortelNordestel, N.Oc. "Alm. Saldanha",est. 1783A, 105m, 
li ex . (DOUFPe). Pará - Proj . Geomar, N.Oc "Alm. Saldanha", est. 151 , 84-92m, 
31 ex. (DOUFPe); Proj. Norte/Nordeste I, N.Oc. "Alm. Saldanha", est. 1760A, 
100m, 3 ex. (DOUFPe). Maranhão - Proj. NortelNordeste I, N.Oc. "Alm. Salda­
nha", est. 1755, 80m, 30 ex. (MZUSP 6608). Espírito Santo - Proj . Leste I, N.Oc. 
"Alm. Saldanha", est. 1951, 56m, 8 ex. (DOUFPe); Proj. Rio Doce, N.Oc. "Prof. 
w. Besnard, est. 40, 59m, 1 ex. (MZUSP 10401); est. 47, 55m, I ex. (MZUSP 
10393). Rio de Janeiro - Proj . Costa Sul lI, N.Oc. "Alm Saldanha", est. DG 10, 
156m, 4 ex. (DOUFPe); Proj . Ilha Grande, N.Oc. Barco "Emília", est 289, 42m, 1 
ex. (MZUSP 5203); est. 289, 42m, 1 ex. (MZUSP 5205); Proj. SOL, N.Oc. "Prof. 
W. Besnard", est. 1140, 255m, 1 ex. (MZUSP 5204). São Paulo - Proj. Costa Sul 
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lI. N.Oc. "Alm. Saldanha", est. DG 4, 166m, I ex. (DOUFPe); Proj . Integrado, 
N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 4954, 101m, 2 ex. (MZUSP li 073); est. 5120, 134m, 
98 ex . (MZUSP 10400); Proj. MBT, N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 70, 155m, 17 
ex., (MZUSP 10396); 5 ex. (MZUSP 10406). Rio Grande do Sul- Proj. GEDIP, 
N .Oc. "Prof. W. Besnard", est. 322, 193m, 1 ex. (MZUSP 6511); est. 40 I, 183m, I 
ex. (MZUSP 6507); est. 419, 178m, 1 ex. (MZUSP 5109); est. 437, 198m, 1 ex. 
(MZUSP 5191); est. 541, 219m, 6 ex. (MZUSP 10397); est. 568, 129m, 9 ex. 
(MZUSP 5184); 4 ex. (MZUSP 5199); Proj . PC/Belap, N.Oc. "Atlântico Sul", est. 
04, cruz. exp., 175m, 30 ex. (FURG 403); est. 10 (1),124 ex. (FURG 406) ; Proj. 
Seletividade I, N.Oc. "Atlântico Sul", est. 42, 140m, 7 ex. (FURG 397). Proj. 
Talude, N .Oc. "Atlântico Sul", est. 7 (lI), 141m, 3 ex. (FURG). 

Observações. STIMPSON (1860) descreveu brevemente M. caribaea, com base 
em material coletado nas Ilhas Sombrero e em Sandkey . A. MILNE-Eow AROS ( 1880) 
descreveu M. iris eM. irrasa. Posteriormente, A. MILNE-Eow AROS & BOUVIER (1897) 
concluíram, pela descrição de STIMPSON (1860), que M. in'asa seria um sinônimo 
júnior de M. caribaea. Nesse ínterim, SMITH (1881, 1883, 1884, 1886) coletou, na 
Virgínia, exemplares que identificou como M. caribaea. Por suas detalhadas descri­
ções e figuras, é possível identificar o material de SMITH (op. cit.) como M. iris. Na 
verdade, a curta descrição de STIMPSON (1860), sem figuras , não caracteriza a espécie. 
Assim, é impossível saber se era sinônima de M. in'asa ou de M. iris, já que seu 
material-tipo teria sido destruído no grande incêndio de Chicago, no último terço do 
século passado. Esse fato foi notado por FAXON (1895), que sugeriu a supressão do 
nome M. caribaea. Autores posteriores (BENEDlCT 1902; CHACE 1942; WILLlAMS 
1984) apoiaram essa sugestão. Porém, esporadicamente, o termo M. caribaea ressurge 
na literatura (YOUNG 1900; DOFLEIN & BALLS 1913; TÜRKAY 1968). 

MELO-FILHO & MELO (1992a) designaram como lectótipo de M. in-asa, a 
fêmea não ovígera da estação 253 do U.S. "Blake" (MCZ 4714). Munida irrasa é 
muito semelhante, também, à M. beanii Verril , 1908; M. elfina Boone, 1927 eM. 
simplex Benedict, 1902. 

Munida longipes A. Milne-Edwards, 1880 
Figs 20, 21 

Munida longipes A. Milne-Edwards, 1880: 50; A. Milne-Edwards & Bouvier, 1894a: 257: 1897: 44, pl. 
3, figs 9-13; Benedict, 1901: 147; 1902: 310; Hay & Shore, 1918: 402, pl.28, figo 9; Schmitt, 1935: 
178; Chace, 1942: 47; Pequegnat & Pequegnat, 1970: 132, figo 5-3 ; Wenner & Boesch, 1979: 11 O; 
Wenner, 1982: 363; Takeda, 1983: 88; Williams, 1984: 235, fig o 170; Lemai tre, 1984: 428, tab. I; 
Abele & Kim, 1986: 35, figs c, p. 405; Melo-Filho & Melo, I 992a: 514: Escobar-Briones & Soto. 
1993: 111. tab . 2; Rambla, 1995: 98, figo 2. 

MUI/ida payl/ei Boone. 1927: 53, figo 11 . 

Material-tipo de M. longipes. Lectótipo, fêmea OV., U.S . "Blake", est. 274, 
13°00' N: 59° 36'N, ao largo de Barbados, 1879, 376m (MNHN Ga 543) (MELO-FI­
LHO & MELO I 992a) [Examinado]. 

Descrição. Carapaça com bordas arqueadas, quase tão larga quanto longa. 
Espinho orbital externo seguido por cinco espinhos laterais. Área gástrica com um 
par de espinhos epigástricos. Um espinho paraepático de cada lado da carapaça. 
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Figs 20-21. Munida longipes. (20) Lectétipo, fêmea, U.S. "Blake", es!. 274, ao largo de 
Barbados, MNHN Ga 543: (A) carapaça e tergitos abdominais, (B) quela; (21) distribuição 
geográfica. 

Regiões hepáticas e branquiais anteriores desarmadas. Um espinho pós-cervical de 
cada lado da carapaça. Um espinho sobre o sulco mesocardíaco. Vários espinhos na 
região branquial posterior, próximos à área cardíaca. Margem posterior da carapaça 
com um par de espinhos. Restante da carapaça desarmada. Rostro curto, com 
comprimento semelhante aos espinhos supra-oculares, que atingem a margem distaI 
da córnea. Segundo e terceiro tergitos abdominais armados com quatro espinhos 
cada; quarto tergito abdominal armado com dois ou quatro espinhos. Pedúnculo 
antenular com espinho terminal externo muito mais longo do que o interno. 
Pedúnculo antenal com apenas o segundo segmento armado. Terceiro maxilípodo 
com 1 forte espinho na face ventral do meropodito. 

Medidas (mm). Lectótipo: Carapaça: comprimento 15 ,5; largura 14,6. Ros­
tro: comprimento 3,9. Espinhos supra-oculares: comprimento 4,0. Córneas: diâme­
tro máximo 2,5. Quelípodo direito (quebrado): comprimento do mero 23,3; com­
primento da palma 2,2; altura da palma 2,2. Quelípodo esquerdo: ausente. Maior 
macho examinado: Comprimento da carapaça 14,9; Maior fêmea examinada: Com­
primento da carapaça 15,5. 

Distribuição. Atlântico Ocidental : Virgínia, Carolinas, Golfo do México 
(costas norte e sul), Flórida (costa leste tropical), Bahamas, Antilhas (costas norte 
e sul de Cuba, Banco Cay Sal, Porto Rico, St. Kitts, Dominique, St. Lucie, 
Barbados), Caribe (costa continental: México e Venezuela), Guianas e Brasil (São 
Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul). Entre 129 e 729 m. Segundo WENNER 
( 1982), a faixa bati métrica preferencial estaria entre 200 e 400 m. 

Material examinado. BRASIL: São Paulo - Proj. Integrado, N.Oc. "Prof. W. 
Besnard", est. 5362, 530m, I ex. (MZUSP 10792), Santa Catarina - Barco "Mestre 
Gerônimo", 29°05'S - 47°30'W, 250m, 4 ex. (FURG 393). Rio Grande do Sul-
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Proj. GEDIP, N.Oc. "Pro f. W. Besnard", est. 1680, 130 m, 1 ex. (FURG).; Proj . 
TALUDE, N.Oc. "Atlântico Sul"; est. 7 (I), 354 m, I ex. (FURG); est. 33,129 m, 
II ex. (FURG). 

Observações. Munida longipes é uma espécie de fácil identificação, possui ndo 
carapaça larga, rostro curto e patas ambulatórias tão longas quanto os quelípodos. Essas 
características, distintivas em relação às outras espécies atlânticas, ocorrem em espé­
cies do Indo-Pacífico, como M. fortiantennata Baba, 1988 eM. longispinata Baba, 
1988. Esta última é tão semelhante a M. longipes, que não se descarta a hipótese de 
serem sinônimas. A série sintípica de M. longipes possui exemplares coletados em 
várias estações do U.S . "Blake" nas Antilhas (A. MILNE-EoWAROS 1880). A fêmea 
ovígera da estação 274 (Barbados), foi descrita em detalhes por A. MILNE-EoWAROS 
& BOUVIER (1897) e, posteriormente, selecionada como lectótipo por MELO-FILHO 
& MELO ( 1992a). Segundo CHACE (1942), M. paynei, descrita por BOONE (1927) com 
material coletado no Caribe pelo iate "Pawnee", seria uma espécie sinônima. O exame 
da excelente figura e descrição fornecidas por BOONE (1927) confirma essa opinião. 

Munida microphthalma A. Milne-Edwards, 1880 
Figs 22,23 

MLlllida lIlicrophtlwlma A. Milne-Edwards, 1880: 51 [part.); Henderson, 1888: 127 [part.], pl. 3, figs 
4a, 4b; A. Milne-Edwards & Bouvier, I 894a: 256; 1897: 32, pl 2, figs 9- I 3: 1900: 292: Thomson . 
1899: 196: Benedict, 1902: 3 10: Hansen, 1908: 35 ; Ooflein & Balss, 1913: 142, fig o 8: Bouvier, 
1922: 45, pl. I, figo 3; Schmitt, 1935: 178; Chace, 1942: 40, figo 16; Zariquiey-Alvarez. 1952: 156: 
Pequegnat & Pequegnat , 1970: 135, figo 5-4; Wenner & Boesch, 1979: I I I, tab . I ; Wenner, 1982: 
365 ;. Melo-Fi lho & Melo, I 992a: 515 ; Hartnoll, Rice & Attrill , 1992: 232, tab . I; Melo-Filho, 
1996: 273, figs 8 -14. 

Material-tipo de M. microphthalma. Lectótipo, fêmea, U.S. "Blake", est. 
227, 13°1O'N: 61°18'W, ao largo de Saint Vincent, 1031m, 1878-79 (MCZ 4727); 
Paralectótipo, est. 35,23° 52'N: 88°58'W, Golfo do México, 1447m (MNHN Ga 
960) (Designados por MELO-FILHO & MELO 1992a) [Examinados]. 

Descrição. Carapaça com bordas arqueadas. Espinho orbital externo seguido 
por seis fortes espinhos laterais, suavemente decrescentes em tamanho. Área gás­
trica com fileira transversal de espinhos epigástricos, incluindo um pequeno par 
interno ao par central. Restante da carapaça desarmada. Espinhos supra-oculares 
longos, ultrapassando a margem distaI da córnea. Olhos com córneas caracteristi­
camente reduzidas, com diâmetro semelhante ao de seus pedúnculos. Segundo 
tergito abdominal armado; outros tergitos desarmados. Pedúnculo antenular com 
espinho terminal externo muito mais longo do que o interno. Pedúnculo antenal com 
primeiro, segundo e terceiro segmentos armados. Terceiro maxilípodo com dois 
espinhos na face ventral do meropodito. Quelípodos pouco setosos, com palmas de 
igual comprimento ou mais curtas do que os dedos. Esterno com bordas desarmadas 
e com a superfície do esternito da terceira pata ambulatória, finamente granulado. 

Medidas (mm). Lectótipo: Carapaça: comprimento 14,4; largura 11 ,2. Rostro : 
comprimento 7,3. Espinhos supra-oculares: comprimento 2,5. Córneas: diâmetro 
máximo 1,6. Quelípodo direito: comprimento total 36,5; comprimento da palma 8,5; 
altura da palma 3,9. Quelípodo esquerdo: ausente. Maior macho examinado: compri­
mento da carapaça 22,5. Maior fêmea examinada: comprimento da carapaça 17,4. 
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Figs 22-23. Munida microphthalma. (22) Lectótipo, fêmea, U.S. "Blake", est. 227, ao largo de 
Saint Vincent, MeZ 4727: (A) carapaça e tergitos abdominais, (B) quela; (23) distribuição 
geográfica. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Virgínia, Golfo do México (costa noroeste 
e sudeste), Antilhas (costa norte de Cuba, Culebra, Martinique e Saint Vincent) e 
Brasil (Espírito Santo, São Paulo). Atlântico Oriental: Islândia, Planície Abissal de 
Porcupine, Baía de Biscaia, costa africana (Marrocos), Ilhas Cabo Verde e Ascen­
são. Coletada entre 667 e 2165 m, porém CHACE (1942) relatou que esta espécie 
pode ocorrer a partir de 195 m. Segundo WENNER (1982), a faixa bati métrica 
preferencial estaria ao redor dos 1400 m. 

Material examinado. BRASIL: Espírito Santo - Projeto Rio Doce, N.Oc. 
uProf. W. Besnard",est. 7, 790 m, 2 ex. (MZUSP 10432). São Paulo- Projeto MBT, 
N.Oc. uProf. W. Besnard", est. 213,1220 m, 2 ex. (MZUSP 10433). 

Observações. Munida microphthalma A. Milne Edwards, 1880; M. microps 
A1cock, I 894(Indo-Pacífico), M. perlata Benedict, 1902 (Pacífico Oriental), M. 
subcaeca Bouvier, 1922 eM. victoria Melo-Filho, 1996 formam um complexo de 
espécies semelhantes, com córneas caracteristicamente reduzidas. Essa semelhança 
causou inúmeras confusões taxonômicas, corrigidas por CHACE (1942) e MELO-FI­
LHO (1996). Segundo CHACE (1942) os exemplares coletados nas estações 02 e 131, 
do V.S. "Blake" (A. MILNE-EDWAROS 1880), seriam de M. subcaeca, e aqueles 
coletados pelo H.M.S "Challenger" (HENOERSON 1888) e U.S. "Albatross" (FAXON 
1895), no Pacífico, seriam M. perlata. A semelhança entre M. microphthalma eM. 
sanctipauli, notada por BOUVIER (1922) é interessante, já que esta última não possui 
córneas reduzidas, que caracterizam as espécies deste complexo. A. MILNE­
EOWAROS & BOUVIER (1900) propuseram uma distribuição mundial para M. 
microphthalma, porém, o consenso atual (CHACE 1942; MELO-FILHO & MELO 
1992; MELO-FILHO 1996) é de que se trata de uma espécie restrita ao Atlântico. 
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Munida petronioi Melo-Filho & Melo, 1994 
Figs 24, 25 
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MUI/ida spil/ifrol/s: Coelho & Ramos, 1972: 171 [parI.]; Coelho, Ramos-Porto & Calado. 1986: 88 
[parI.] . 

MUI/ida pelrol/lOi Melo-Filho & Melo, 1994: 55, figs 15-21. 

Material-tipo de M. petronioi. Holótipo, macho, Proj. NortelNordeste r, 
N.Oc. "Alm . Saldanha", est. 1684B, 03°59 ' S: 3S053'W, Rio Grande do Norte, 73 
m, Out./1967, (MZUSP 11389). 

Descrição. Carapaça fortemente convexa e com margem anterior oblíqua. 
Espinho orbital externo seguido por seis espinhos. Região epigástrica com fileira 
transversal de espinhos. Um espinho paraepático de cada lado. Regiões branquiais 
anteriores armadas com dois espinhos cada. Restante da carapaça desarmada. Rostro 
longo, com fortes espinhos laterais. Espinhos supra-oculares relativamente longos, 
atingindo a margem distaI da córnea. Pedúnculo antenular com espinho terminal 
interno mais longo do que o externo, margem externa com três espinhos. Pedúnculo 
antenal com primeiro, segundo e terceiro segmentos armados. Quelípodos curtos, 
com palmas mais curtas do que os dedos; que apresentam faces cortantes com 
dentículos pouco desenvolvidos. 

Medidas (mm). Holótipo: Carapaça: comprimento 7,8 ; largura 6,4. Rostro: 
comprimento 7,0. Espinhos supra-oculares: comprimento 1,1. Córneas: diâmetro 
máximo 1,6. Quelípodo direito (destacado): comprimento total 16,1; comprimento 
da palma 3,3; comprimento dos dedos 4,3; altura da palma 0,9. Quelípodo esquerdo 
(destacado): comprimento total 16,3; comprimento da palma 3,3; comprimento dos 
dedos 4,4; altura da palma 0,9. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Brasil (Rio Grande do Norte) Coletada 
somente na localidade-tipo, a 75 m de profundidade. 

Material examinado. Ver Material-tipo. 
Observações. Munida petronioi é semelhante a M. spinifrons, diferindo desta 

pelo número de espinhos na margem externa do pedúnculo antenular: três e dois, 
respectivamente. M. petronioi possui , também, espinulação do rostro mais desen­
volvida e espinhos supra-oculares mais longos . Outra diferença é o número de linhas 
transversais no segundo, terceiro e quarto tergitos abdominais: 2-2-2 em M. petro­
nioi e 3-2-1 em M. spinifrons. Além disso, esta última apresenta quelípodos de três 
a cinco vezes mais longos do que a carapaça, enquanto M. petronioi possui 
quelípodos mais curtos (duas vezes mais longos do que a carapaça). 

Munida pusilla Benedict, 1902 
Figs 26,27 

MUI/ida pusil/a Benedict, 1902: 268. fig . 16: Haig, 1956b: 2: Springer & Bullis, 1956: 15: Wenner & 
Read, 1982: 187; Williams, 1984: 256, figo 171; Abele & Kim, 1986: 35, figs f-g, p. 403. 

MUI/ ida sptnifrol/s; Coelho & Ramos, 1972: 171 [parI.]. 

MUI/ida brasiliae Coelho, 1973: 344 [parI.] . 

Material-tipo de M. pusilla. Síntipos, U.S."Albatross", est. 2406, 28°46'N: 
84°49'W, Golfo do México , 55 m, 1885 (USNM 20539) [Não examinado]. 
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Figs 24-25. Munida petronioi. (24) Holótipo, macho, N.Oc. "Alm. Saldanha", est. 1684 B, Rio 
Grande do Norte, MZUSP 11.389: (A) carapaça e tergitos abdominais; (B) quela; (e) pedúnculo 
antenular; (25) distribuição geográfica. 
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Figs 26-27. Munida pusilla. (26) Macho, N.Oc. "Alm. Saldanha", est. 1784, Amapa, DOUFPe: 
(A) terceiro maxilípodo, (B) carapaça e tergitos abdominais; (27) distribuição geográfica. 

Descrição. Carapaça convexa e com margem anterior oblíqua. Espinho 
orbital externo seguido por seis espinhos. Região epigástrica com fileira transversal 
de quatro espinhos. Um espinho paraepático de cada lado. Regiões branquiais 
anteriores armadas, com um espinho cada. Um espinho pós-cervical de cada lado 
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da carapaça. Restante da carapaça desarmada. Rostro curto, com leve serrilha distaI. 
Espinhos supra-oculares curtos, não atingindo a córnea. Segundo tergito abdominal 
desarmado ou armado com I par de espinhos. Demais tergitos, sempre desarmados. 
Pedúnculo antenular com espinho terminal interno mais longo do que o externo; 
margem lateral externa com dois espinhos. Pedúnculo antenal com primeiro seg­
mento armado; outros segmentos desarmados. Terceiro maxilípodo com, no máxi­
mo, dois espinhos na face ventral do meropodito. Quelípodos curtos , com palmas 
mais longas do que os dedos . Esterno liso e desarmado. 

Medidas (mm). Macho (DOUFPE): Carapaça: comprimento 2,9; largura 2,3. 
Rostro: comprimento 1, I. Espinhos supra-oculares: comprimento 0,2. Córneas: 
diâmetro máximo 0,9. Quelípodo direito ausente. Quelípodo esquerdo aberrante: 
comprimento total 3,2; comprimento da palma 0,9; comprimento dos dedos I , I; 
altura da palma 0,3. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Carolinas, Flórida (costa leste tempera­
da-quente) , Golfo do México (costa nordeste e sudeste), Caribe (costa continental: 
México , Colômbia e Venezuela), Brasil (Amapá) . Entre 38 e 112 m. 

Material examinado. BRASIL: Amapá - Proj . Norte/Nordeste l , N.Oc. "Alm. 
Saldanha", est. 1784, Cabo Norte, 85m, I ex., macho (DOUFPE). 

Observações. Munida pusilla é semelhante à M. spinifrons, diferindo desta 
por seu rostro mais curto e sem espinulação distinta, por possuir espinhos pós-cer­
vicais e pela espinulação do meropodito do terceiro maxilípodo. Além disso , seus 
dedos são distintamente mais curtos do que as palmas. Outra espécie semelhante é 
M. angulata. Porém, os quelípodos de Munida pusilla não possuem a angulação que 
caracteriza aquela espécie. BENEDICT (1902) não especi ficou o número de exem­
plares coletados na localidade-tipo (USNM 20539). Provavelmente trata-se de uma 
série sintípica, sem lectótipo designado. O único exemplar coletado no Brasil 
(Amapá, N.Oc. "Alm. Saldanha"), apresenta quelípodos aberrantes, o que dificultou 
bastante sua identificação. 

Munida sanctipauli Henderson, 1885 
Figs 28,29 

MUI/ida stimpso/li A. Milne-Edwards. 1880: 47 [part.]; A. Milne-Edwards & Bouvier. 1897: 48 [part.] . 
MUI/ida sClI/cti-pauti [sic] Henderson, 1885: 411 : 1888: 142, pl. 3. fi gs 6-6b : A. Milne-Edwards & 

Bouvier, 1894a: 256: Benedict , 1902: 312: Chace, 1942: 38: Zariquiey-Alvarez, 1952: 156: 
Pequcgnat & Pequegnat. 1970: 127 [11(m Munida sal/cti-pouli Stebbing, 1902: 30; 1910: 364; 
Barnard, 1950: 489, figo 92b (= M. bel/gueto Saint Laurent & Macpherson, 1988)] . 

MUI/ida Sal/C1i-Pauli [sic] : A. Milne-Edwards & Bouvier, I 894b: 85, pl. 8, figs 11-23; 1899: 74; 1900: 
293, pl. 6, fi go 8, pl. XXIX. figs 19-21 ; Bouvier, 1922: 44, pl. 4, figs 12-13. 

MUI/ida mites; Chace, 1942: 37 [part.] . 

MUI/ida sal/ctipouli ; Holthuis, Edwards & Lubbock, 1980: 27: Abele & Kim, 1986: 36, fi gs c,d, p. 401 : 
Saint Laurent & Macpherson, 1988: 109. figs 2b, 2d. 3b, c, e, k-o: Melo-Filho & Melo. 1992b: 
76 1, fi gs 1-7 . [11011 Munida sal/ctipollli Kensley, 1981: 34 (= M. bel/gllela Saint Laurent & 
Macpherson, 1988)] . 

Material-tipodeM. sanctipauli. Lectótipo, macho, H.M.S. "Challenger", est. 
109, 00°55' 38'N: 29°22'35'W, ao largo dos Penedos de São Pedro e São Paulo, 
18-108m, 1873 (BMNH 1888: 33) [E<aminado]. 
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Figs 28-29. Munida sanctipauli. (28) Lectótipo, macho, H.M.S. "Challenger", est. 109, ao largo 
dos Penedos São Pedro-São Paulo, BMNH 1888: 33: (A) carapaça e tergitos abdominais; (B) 
quela; (29) distribuição geográfica. 

Descrição. Carapaça com bordas levemente arqueadas. Espinho orbital 
externo seguido por seis fortes espinhos laterais, de tamanho decrescente. Área 
gástrica com fileira epigástrica de seis espinhos, incluindo um pequeno par central. 
Um espinho paraepático de cada lado da carapaça. Regiões branquiais anteriores 
armadas com um espinho cada. Restante da carapaça desarmada. Espinhos supra­
oculares longos, atingindo a margem distaI da córnea. Segundo tergito abdominal 
com fileira de espinhos, na margem anterior. Outros tergitos desarmados. Pedúnculo 
antenular com espinho terminal externo mais longo do que o interno. Pedúnculo 
antenal com primeiro e segundo segmentos armados . Terceiro maxilípodo com dois 
espinhos na margem ventral do meropodito. 

Medidas (mm). Lectótipo: Carapaça: comprimento 6,9; largura 5,4. Rostro: 
comprimento 3,3 . Espinhos supra-oculares: comprimento 1,4. Córneas: diàmetro 
máximo 1,7. Quelípodo direito: comprimento total 16,6; comprimento da palma 
3,9; comprimento dos dedos 4,2; altura da palma 1,9. Quelípodo esquerdo: compri­
mento total 16,8; comprimento da palma 3,9; comprimento dos dedos 4,2: altura da 
palma 1,6. Maior macho examinado: comprimento da carapaça 6,9; Maior fêmea 
examinada: comprimento da carapaça 9,8. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Flórida (costa leste temperada), Antilhas 
(St. Croix e St. Lucie), Brasil (Penedos de São Pedro e São Paulo). Atlântico 
Oriental : Açores, costa africana (Marrocos e Saara Ocidental) , Ilhas Canárias , Ilhas 
Cabo Verde. Entre ISO e 1385 m. A localidade-tipo apresenta profundidade excep­
cionalmente rasa ("Challenger", est. 109, 18-108 m) . 

Material examinado. ANTILHAS: U.S . "Blake", est. 215 , St. Lucie, 407m, 1 
ex., síntipo de M. stimpsoni (MCZ 2826). BRASIL: Ver Material-tipo. 
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Observações. SAINT LAURENT & MACPHERSON (1988) designaram o 
lectótipo de Munida sanctipauli ("Challenger", est. 109). Estranhamente, esses 
autores selecionaram o macho jovem, em lugar da fêmea ovígera. No entanto, 
esta fêmea seria mais indicada para lectótipo, pois foi descrita e medida por 
HENDERSON (1885 , 1888), permanecendo em bom estado de conservação. Tal­
vez, a intenção daqueles autores (SAINT LAURENT & MACPHERSON 1988) seria 
escolher este exemplar, pois o espécime figurado como sendo o lectótipo macho 
(Figs 2b, 2d, 3b, c, e, k-o) é, na verdade, a fêmea ovígera. Munida sanctipauli é 
muito semelhante àM. benguela. Outras espécies relacionadas são: M. constricta, 
M. miles , M. valida e M. microphthalma. Porém, as três primeiras possuem a 
fileira lateral de espinhos da carapaça menos desenvolvida e a última possui 
córnea caracteristicamente pequena. Apesar da localidade-tipo estar em águas 
brasileiras, M. sanctipauli não foi mais coletada no Atlântico Sul Ocidental. 

Munida spinifrons Henderson, 1885 
Figs 30,31 

Munida spinifrolls Henderson, 1885: 412 ; 1888: 144, pl. 15. figs I, la, Ib; Milne-Edwards & Bouvier, 
1894a: 256; Moreira, 190I: 83 ; Coelho, IY67-69: 232 [part.) ; Pequegnat & Pequegnat, 1970: 127: 
Coelho & Ramos, 1972: 171 [part.); Fausto-Filho, 1978: 67; Abele & Kim, 1986: 36, figo a, p. 
401 ; Coelho, Ramos-Porto & Calado, 1986: 88 ; Baba & Camp, 1988: 414, figo I; Melo-Filho & 
Melo, I 992b: 763, figs 8-14. 

Material-tipo de M. spinifrons. Holótipo, fêmea ovígera, H.M.S. "Challen­
ger", est. 113A, 03°47'00"S: 32°24'30"W, ao largo do Arquipélago de Fernando de 
Noronha, 13-45m, 1873 (BMNH 1888: 33) [Examinado]. 

Descrição. Carapaça fortemente convexa e com margem anterior ob líqua. 
Espinho orbital externo seguido por seis espinhos. Região epigástrica com fileira 
transversal de espinhos. Um espinho paraepático de cada lado. Regiões branquiais 
anteriores armadas com um ou dois espinhos cada. Restante da carapaça desarmada. 
Rostro longo, com fortes espinhos laterais. Espinhos supra-oculares curtos, não 
atingindo a córnea. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno muito mais 
longo do que o externo; margem externa com dois espinhos. Pedúnculo antenal com 
primeiro e segundo segmentos armados. Quelas com palmas de comprimento 
similar aos dedos ou mais curtas. 

Medidas (mm). Holótipo: Carapaça: comprimento 6, I; largura 4,9. Rostro: 
comprimento 4,8. Espinhos supra-oculares: comprimento 0,8. Córneas: diâmetro 
máximo 1,4. Quelípodo direito (quebrado): comprimento da palma 6,1; comprimen­
to dos dedos 6,2; altura da palma 1,2. Quelípodo esquerdo: comprimento total 20, I; 
comprimento da palma 3,9; comprimento dos dedos 5,3; altura da palma 1,0. Maior 
macho examinado: comprimento da carapaça 8,5. Maior fêmea examinada: com­
primento da carapaça 7,4. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Flórida (costa leste, ao norte do Cabo 
Canaveral) e Brasil (Amapá, Ceará, Rio Grande do Norte, Arquipélago de Fernando 
de Noronha, Atol das Rocas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo). Entre 13 e 
150m. 
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Figs 30-31. Munida spinifrons. (30) Holótipo, fêmea, H.M.S. "Challenger", est. 113 A, ao largo 
do Arquipélago de Fernando de Noronha, BMNH 1888: 33: (A) carapaça e tergitos abdominais, 
(B) quela; (31) distribuição geográfica. 

Material examinado. BRASIL: Amapá - Proj . Norte/Nordeste I, N.Oc. "Alm. 
Saldanha", est. 1784, 85m, 1 ex. (DOUFPe). Ceará - Barco "Canopus", est. 14, 
48m, 2 ex. (DOUFPe); est. 23, 69-73m, 3 ex. (DOUFPe); est. 27 , 73m, 3 ex. 
(DOUFPe); est. 45 , 59m, I ex. (DOUFPe); Proj. Norte/Nordeste I, N.Oc. "Alm. 
Saldanha", est. 1701 , 57m, 1 ex. (MZUSP 10419); est. l701A, 57 m, 1 ex. 
(DOUFPe). Rio Grande do Norte - Barco "Canopus", est. 113, 73 m, 5 ex. 
(DOUFPe); Proj. Norte/Nordeste I, est. 1684, 75-140m , 3 ex. (MZUSP 6612); est. 
1684A, 140m, 4 ex. (DOUFPe); est. 1684B, 73m, 3 ex. (DOUFPe); est. 1684C, 
75m, 19 ex. (DOUFPe): 7 ex. (MZUSP 10421); N.Oc. "Alm. Saldanha", Taman­
daré, 150m, 13 ex. (DOUFPe). Atol das Rocas- Proj. Norte/NordesteI, N.Oc. "Alm. 
Saldanha", est. 1662A, 25m , 1 ex. (DOUFPe). Espírito Santo - Proj. Leste I, N.Oc. 
"Alm. Saldanha", est. 1951 , 35-56m, 3 ex. (MZUSP 10757); 7 ex. (MZUSP 10764); 
est. 1953A, 83m, 7 ex. (DOUFPe); Proj. Rio Doce, N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 
8, 1185m, 1 ex . (MZUSP 10420); est.48, 52m 1 ex. (MZUSP 9122). Rio de Janeiro 
- 22°53'S: 41°04'W,? Proj. , N .Oc. "Alm. Saldanha", ? est. 89m, 15 ex. (MZUSP 
10754). São Paulo -Proj. MBT, N.Oc. "Prof. W. Besnard", est. 77, 128m, 1 ex. 
(MZUSP 10427); 1 ex. (MZUSP 10755). 

Observações. Munida spinifrons é semelhante à M. angulata e M. petronioi. 
Um fato interessante, é que as populações dos extremos meridional e setentrional 
de distribuição (Flórida, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo) são semelhantes. 
Isto é, elas apresentam rostro pouco espinulado e maioria dos indivíduos com dois 
espinhos na região branquial anterior. Por outro lado, as populações do nordeste 
brasileiro possuem indivíduos com rostro fortemente espinulado e, geralmente, com 
um espinho na região branquial anterior. 
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Munida valida Smith, 1883 
Figs 32, 33 

1165 

Munida va lida Srnith, 1883: 42, pl. 1: A. Milne-Edwards & Bouvier, I 894a: 256; Benedict, 1902: 314; 
Chace, 1942: 32; Springer & Bullis, 1956: 15; Bullis & Thompson, 1965: 9; Pequegnat & 
Pequegnat, 1970: 137; Williams & Wigley, 1977: 9, fig o I; Wenner & Boech, 1979: 110, tab. I; 
Wenner, 1982: 365; Takeda, 1983: 91 ; Williams, 1984: 237, figs 172, 173: Abele & Kim. 1986: 
36, figo e, p. 401 ; Melo-Filho & Melo, 1992b: 770, figs 25-31 ; Rambla, 1995: 101, fi go 4. 

Munida miles; Henderson, 1888: 26 [part.]. 

Material-tipo de M. valida . Síntipos: macho, U.S.F.c. "Fish Hawk", est. 
1112, 39°56'N: 700 35 'W, 441m; fêmea, est 1124, 40°01 'N: 68°54'W, 1152m 
[Segundo WILLIAMS (1984), o macho encontra-se depositado no USNM sob 
registro 7313] [Não examinados]. 

Descrição. Carapaça com bordas subparalelas. Espinho orbital externo se­
guido por seis espinhos laterais. Área gástrica com um grande par de espinhos, 
alinhado com os espinhos supra-oculares; um par menor, protogástrico, alinhado 
com o precedente, e um espínulo externo de cada lado, formando um hexágono com 
os dois pares citados. Um espínulo paraepático de cada lado. Áreas hepáticas e 
branquiais anteriores espinuladas. Um espinho pós-cervical de cada lado. Restante 
da carapaça desarmada. Segundo tergito abdominal com margem anterior armada 
com cinco a dez espinhos. Terceiro tergito com dois a cinco espinhos na margem 
anterior. Quarto tergito desarmado. Pedúnculo antenular com espinho terminal 
externo muito mais longo do que o interno. Pedúnculo antenal com primeiro e 
segundo segmentos armados. Terceiro maxilípodo com dois espinhos na margem 
ventral do meropodito. Esterno desarmado e com superfície do esternito da terceira 
pata ambulatória granulada. 

Medidas (mm). Macho, "Challenger" (est. 122): Carapaça: comprimento 
18, I ; largura 12,9. Rostro: comprimento 7, 1. Espinhos supra-oculares: comprimen­
to 3,4. Córneas: diâmetro máximo 3,9. Quelípodo direito: comprimento total 51,4; 
comprimento da palma 12,7; comprimento dos dedos 10,0: altura da palma 3, I. 
Quelípodo esquerdo (ponta dos dedos quebrada): comprimento da palma 12,7; 
altura da palma 3,4. Maior macho examinado: comprimento da carapaça 26,7. Maior 
fêmea examinada: Comprimento da carapaça 31,5. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Virgínia, Carolinas, Golfo do México, 
Bahamas, Caribe (costa continental: Colômbia, Curaçao e Venezuela) , Guianas, 
Brasil (Alagoas, Espírito Santo, Rio Grande do Sul). Entre 90 e 2297 m. WILLIAMS 
(1984) relatou a captura de exemplares, inclusive fêmeas ovígeras, nadando na 
superfície (O -9 m) sobre uma coluna d' água de cerca de 400 m de profundidade. 

Material examinado. BRASIL: Alagoas - H.M.S. "Challenger", est. 122, 
630m, 3 ex. (BMNH 1888: 33). Espírito Santo - Proj. TAAF MD55/ Bresil. N.Oc. 
"Marion Dufresne", est. 54, 707 - 733m, I ex. (USU). Rio Grande do Sul- Proj. 
Talude, est. 4, 191 m, 1 ex. (FURG 754); est 12, conteúdo estomacal de Urophycis 
mistaceus (Pices: Gadidae) , I ex. (FURG 757). 

Observações . SMITH (1883) descreveu M. valida com base em um macho 
(est 1112) e uma fêmea (est. 1124) coletados pelo "Fish Hawk". O macho está 
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depositado no Smithsonian Institution (USNM 7313), mas o paradeiro do outro 
exemplar é desconhecido (WILLlAMS 1984). Segundo ROWE & MENZIES ( 1968, 
1969), as populações de M. valida estariam confinadas a várias, porém estrei tas, 
zonas bati métricas, e orientadas em relação às correntes submarinas. 
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Figs 32-33. Munida valida. (32) Macho, H.M.S. "Challenger" , est. 122, Alagoas, BMNH 1888: 
33: (A) carapaça e tergitos abdominais; (B) quela; (33) distribuição geográfica. 

Munida victoria Melo-Filho, 1996 
Figs 34, 35 

Munida vicIO ria Melo-Filho, 1996: 272, figs 1-7. 

Material-tipo de M. victoria. Holótipo, macho, N.Oc. Marion Dufresne, est. 
55 , 19°38 'S: 38°43'W, Espírito Santo, 960 m (MZUSP 12256) [Examinado]. 

Descrição. Carapaça com bordas arqueadas. Espinho orbital externo seguido 
por seis fortes espinhos laterais. Área gástrica com fileira transversal de espinhos 
epigástricos, incluindo um pequeno par interno ao par central. Áreas branquiais 
armadas com um espinho cada. Um espinho pós-cervical de cada lado da carapaça. 
Restante da carapaça desarmada. Linhas transversais numerosas, guarnecidas por 
setas longas. Espinhos supra-oculares longos, ultrapassando a margem distai da 
córnea. Olhos com córneas caracteristicamente reduzidas, com diâmetro semelhante 
ao de seus pedúnculos. Segundo tergito abdominal armado com fileira de 12 
espinhos; outros tergitos desarmados . Pedúnculo antenular com espinho terminal 
externo muito mais longo do que o interno. Pedúnculo antenal com primeiro, 
segundo e terceiro segmentos armados. Terceiro maxilípodo com dois espinhos, e 
um espínulo entre eles, na face ventral do meropodito. Quelípodos densamente 
setosos, com palmas distintamente mais longas do que os dedos . Esterno com bordas 
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Figs 34-35. Munida vicIaria. (34) Holótipo, macho, N.Oc. "Marion Dufresne", est. 55, Espírito 
Santo, MZUSP 12.256: (A) carapaça e tergitos abdominais, (8) quela; (35) distribuição 
geográfica. 

desarmadas e com a superfície do esternito da terceira pata ambulatória, finamente 
granulada. Sulcos esternais com cerdas bem visíveis. 

Medidas (mm). Holótipo: Carapaça: comprimento 20,7; largura 15,8. Ros­
tro: comprimento 11,0. Espinhos supra-oculares: comprimento 2,5. Córneas: diâ­
metro máximo 2,0. Quelípodo direito: comprimento total 77,5; comprimento da 
palma 19,7; comprimento dos dedos 18,2; altura da palma 8,8. Quelípodo esquerdo: 
comprimento total 76,9; comprimento da palma 20,0; comprimento dos dedos 17 , I; 
altura da palma 8,7. 

Distribuição. Atlântico Ocidental: Brasil (Espírito Santo). Coletada somente 
na localidade-tipo, a 960 m de profundidade. 

Material examinado. Ver Material-tipo. 

Observações. Munida victoria, M. microphthalma, M. microps, M. perlata 
e M. subcaeca formam um complexo de espécies semelhantes, todas com córneas 
reduzidas. As principais diferenças entre as duas primeiras , são: M. victoria apre­
senta regiões branquiais anteriores armadas, espinhos pós-cervicais, palmas mais 
longas do que os dedos e setosidade acentuada. M. microphthalma, por sua vez, não 
possui espinhos branquiais anteriores e pós-cervicais , sendo muito menos setosa. 
De modo geral, a espinulação da carapaça e quelípodos é mais desenvolvida em M. 
victoria. Esta espécie foi descrita com base em um exemplar, coletado nos montes 
submarinos da cadeia Vitória-Trindade, em 1987, durante o projeto "TAAF MD/55 
Bresil" (MELO-FILHO 1996). O holótipo de M. victoria, inicialmente depositado na 
coleção da Universidade Santa Úrsula (USU 407), foi doado à coleção carcinológica 
do MZUSP. 
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ANEXO I 

Lista das estações 

Projeto GEOMAR (N_Oc. "Alm. Saldanha") 
Est. 151 - 1971, 02º06'N: 47º24'W, 92 m 
Est. 210 - 1971 , 04º35'N: 50º21 'W, 103-104 m 

Projeto Norte - Nordeste I (N.Oc. " Alm. Saldanha") 
Est. 1662 A - 09.X.1967, 03º53'8: 33º46'W, 25 m 
Est. 1684 - 18.X.1 967, 03º59'8: 35º53'W, 75 m 
Est. 1684 A - 18.X.1967, 03º59'8: 35º53'W, 140 m 
Est. 1684 B - 18.X.1967, 03º59'8 : 35º53'W, 73 m 
Est. 1684 C - 18.X. 1967, 03º59'8: 35º53'W, 75 m 
Est. 1687 - 18.X.1967, 04º44'8 : 36º03'W, 73 m 
Est. 1693 -19.X.1967, 03º30'8 : 37º56'W. 49 m 
Est. 1701 - 21.X.1967, 01º57'8: 37º46'W, 57 m 
Est. 1701 A - 21 .X.1967, 01 º57'8: 37º46'W, 57 m 
Est. 1708 - 22.X.1967, 02º44'8: 39º01 'W, 66 m 
Est. 1711 A - 27.X.1967, 02º22'8: 39º30'W, 75 m 
Est. 1749 A - 06.XI.1967, 00º03'N: 44º32'W, 63 m 
Est. 1755 - 07.X1.1967, 00º37'N: 45º38'W, 80 m 
Est. 1760 A - 08.X1.1967, 01 º1 O'N: 46º32'W, 100 m 
Est. 1783 A - 16.XI.1967, 03º22'N: 48º55'W, 105 m 
Est. 1784 - 16.XI.1967, 03º08'N: 49º07'W, 85 m 

Barco "Canopus" 

Est. 07 - 30.V1.1965, 02º10'8: 39º50'W, 65 m 
Est. 14 -12.v11.1965, 01 º30'8: 38º48'W, 47 m 
Est. 23 - 08.VII.1965, 02º15'8: 38º15'W, 69-72 m 
Est. 27 -10.VII1.1965, 02º15'8: 38º15'W, 72 m 
Est. 45 - 23.VII1.1965, 04º14'8: 37º22'W, 58 m 
Est. 48 - 24.V1I1.1965, 04º01 '8: 37º33'W, 63 m 
Est. 52 - 24. VIII .1965, 03º40'8: 37º54'W, 54 m 
Est. 61 - 25.VII1.1965 , 02º51 '8 : 38º54'W, 60 m 
Est. 64 - 26.V111.1965 , 02º52'8: 39º04'W, 58 m 
Est. 101 -14.1.1966, 04º48'8: 35º06'W, 69 m 
Est. 109 - 15.1. 1966, 04º45'8 : 36º25'W, 45 m 
Est. 113 - 16.1.1966, 03º58'8 : 35º56'W, 72 m 

Barco " Akaroa" 
Est. 05 B-10.IX.1965, 09º01 '8 : 34º51'W 

Revta bras. Zool. 18 (4): 1135 - 1176, 2001 



1174 

Projeto Rio Doce (N.Oc. " Prof. W. Besnard" ) 
Est. 07 -1972, 19253'8 : 39º35'W, 790 m 
Est. 08 - 1972, 19º56'8: 39230'W. 1185 m 
Est. 40 - 1972, 19º15'8 : 38256'W. 59 m 
Est. 47 -1972, 19º05'8 : 38º53'W, 55 m 
Est. 48 - 1972, 19204'8 : 39º01 'W. 52 m 
Est. 52 - 1972, 18254'8: 39º40'W, 19 m 

Projeto Costa Sul" (N.Oc. " Alm. Saldanha") 
Est. DG-4 - 26."1.1972, 24º23'8 : 44º34'W, 166 m 
Est. DG-10 - 27."1.1972, 23º52'8: 43º11'W, 156 m 

Projeto Leste I (N.Oc. "Alm. Saldanha") 
Est. 1951 - 1 0.IX.1968, 20º44'8: 40º03'W, 56 m 
Es1. 1953 A - 13.IX.1968, 20º01 '8 : 38º20'W, 83 m 

Projeto Ilha Grande (Barco "Emília" ) 
Es1. 254 - 17.v".1966, 11 m 
Es1. 289 - 30.v" .1966, 42 m 

Projeto SOL (N.Oc. "Prof. W. Besnard") 
Es1. 1010 - 25.V.1970, 23º16'8 : 41 º56'W, 129 m 
Es1. 1049 - 02.VI.1970, 27º03'8: 47º10'W, 173 m 
Es1. 1140 - 07.v"1.1970, 22º50'8 : 40º41'W, 255 m 
Es1. 1176 - 14.v"1.1970, 26º41 '8: 47º00'W, 141 m 
Es1. 1281 - 05.X".1970, 25º36'8 : 46º20'W. 135 m 
Es1. 1282 - 07.X" .1970, 25º58'8: 46º07'W, 268 m 

Projeto MBT (N.Oc. "Prof. W. Besnard") 
Es1. 70 - 11 .V.1970, 24º07'8: 43º34'W, 155 m 
Es1. 77 - 12.v.1970, 23239'8 : 43º09'W, 128 m 
Es1. 213 - 04.v1.1971 , 24º26'8 : 42º44'W, 1220 m 

Projeto Integrado (N.Oc. "Prof. W. Besnard") 
Es1. 4853 - 16.XI1.1985 , 24201 '8: 44º33'W, 104 m 
Es1. 4948 - 26.v" .1986, 24º01 '8: 44º33'W, 108 m 
Es1. 4954 - 29.v" .1986, 24º22'8: 44º54'W, 101 m 
Es1. 5120 -10.v" .1987, 24º19'8: 44º40'W, 134 m 
Est. 5362 - 07.x" .1988, 24º48'8: 44º29'W, 530 m 
Est. 5363 - 07.X" .1988, 24241 '8: 44º18'W, 510 m 
Est. 5364 - 07.X" .1988, 24º35'8: 44º12'W, 600 m 
Es1. 5366 - 07.XI1.1988, 24222'8: 44º18'W, 240 m 
Est. 5368 - 08.X".1988, 24º31 '8: 44º28'W, 250 m 

Projeto FAUNEC " (N.Oc_ "Prof. W. Besnard" ) 
Est. 2270 - 13.V.1975, 28236'8 : 47º39'W, 139 m 

Projeto PC/BELAP (N.Oc. "Atlântico Sul") 
Es1. 04 - 24.XI.1983, 31 º47'8: 50º00'W, 175 m 
Est. 05 - 24.XI.1983, 31 º50'8 : 49º56'W, 200 m 
Est. 10 (I) - 28.1 .1984, 32º58'8 : 50º34'W 
Es1. 11 (I) - 28.1.1984, 32º56'8: 50º30'W, 158 m 
Es1. 12 (I) - 29.1. 1984, 32º22'8: 50º17'W, 500 m 
Est. 9 (" ) -II.X" .1984, 31 º48'8 : 50º07'W 
Est. 10 (") -12.X" .1984, 31 º45'8: 49256'W 
Est. 12 (") -12.X" .1984, 32º13'8: 50º17'W 
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Projeto Seletividade (N.Oc. "Atlântico Sul") 
Est. 42 - 17.VI.1980 , 34º02'8 : 51 º30'W, 140 m 

Barco " Mestre Gerônimo" 
Est. ? - V.1976, 29º05'8: 47º30'W, 250 m 

Projeto Tal\Jde (N.Oc. " Atlântico 8ul ") 
Est. 04 -15.V.1 987, 31 º07'8 : 49º29'W, 191 m 
Est. 06 - X1.1987, 33º11 '8: 50º43'W, 119 m 
Est. 07 (I) -16.V.1987, 30º35'8 : 48º39'W, 354 m 
Est. 10 (I) -11.1987, 29º20'8 : 48º00'W, 300 m 
Est. 12 (I) -18.111.1987 
Est. 07 (1I ) -22.XI.1988, 31 º14'8: 50ºC5'W, 141 m 
Est. 10 (11) - X1.1987, 33º32'8 : 51 º12'W, 120 m 
Est. 12 (11) - 22 .XI.1988 , 31 º16'8: 49º41 'W, 500 m 
Est. 19 - 11.1987, 30º07'8: 48º11 'W, 250 m 
Est. 20 - 06.IX.1986, 28º35'8: 47º39'W, 176 m 
Est. 23 - 08.IX.1986, 29º15'8: 48º02'W, 245 m 
Est. 33 - 13.IX.1986, 30º39'8: 49º36'W, 129 m 

Projeto GEDIP I (N.Oc. "Prof. W. Besnard") 
Est. 285 - 27.IV.1968, 33º40'8: 51 º42'W, 92 m 
Est. 296 - 22.IV.1968, 30º33'8: 49º21'W, 150 m 
Est. 302 - 23.IV.1968, 31 º20'8 : 50º11 'W, 115 m 
Est. 322 - 28.IV.1968, 33º46'8: 51 º58'W, 193 m 
Est. 401 - 26.X.1968, 30º50'8 : 49º13'W, 183 m 
Est. 419 - 02.XI.1968, 33º36'8: 50º53'W, 178 m 
Est. 437 - 04.XII .1968, 30º23'8: 48º37'W, 198 m 
Est. 449 - 07.XII.1968, 32º01 '8: 50º05'W, 182 m 
Est. 541 - 06.111.1969 , 30º30'8: 48º44'W, 219 m 
Est. 568 - 12.111.1969, 33º37'8 : 51 º07'W, 129 m 

Projeto GEDIP 11 (N.Oc. " Prof. W. Besnard") 
Est. 1655 -19.1.1972, 33º38'8: 51 º04'W, 215 m 
Est. 1656 - 20. 1. 1972, 33º17'8: 50º34'W, 173 m 
Est. 1680 - 27. 1.1 972, 31 º03'8 : 49º55''N , 130 m 
Est. 1758 - 22.IV.1972, 32º48'8 : 50º27'W, 197 m 
Est. 1909 - 21.VII1.1972, 31 258'8 : 50º02'W, 184 m 

U.S.F.C. " Blake" 
Est. 02 -1877, 23º14'N: 82º25'W, 1449 m 
Est. 35 -1878, 23º52'N: 88258'W, 1447 m 
Est. 36 -1878, 23º13'N: 89º16'W, 151 m 
Est.131 - 05.1.1879, 17º38'N: 64º54'W, 1044m 
Est. 146 -16.XII.1878, 22º23'N: 77º38'W, 484 m 
Esl. 147 -14.1.1879, 17º19'N: 62250'W, 450 m 
Esl. 192 - 30.1.1879, 15º17'N: 61 º24'W, 248 m 
Esl. 200 - 07.11.1879, 14º31'N: 61 º07'W, 850 m 
Esl. 215 - 15.11.1879, 13º51 'N: 61 º03'W, 407 m 
Est. 221 -16.11.1879, 13º54'N: 61 º06'W, 761 m 
Est. 227 -19.11.1879, 13º10'N: 61 º18'W, 1030 m 
Esl. 232-21.11.1879, 13º06'N: 61 º06'W, 157m 
Est. 241 - 24.11.1879, 12º28'N: 61 º32'W, 293 m 
Esl. 253 - 27.11.1879, 11º25'N: 62º04'W, 166 m 
Est. 262 - 01.111.1879, 12º01 'N: 61 º47'W, 166 m 
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Est. 272 - 05.111.1879, 13º04'N: 59º36'W, 137 m 
Est. 274 - 05.111.1879, 13º00'N: 59º36'W, 376 m 
Est. 276 - 05.111.1879, 13º03'N: 59º37'W, 170 m 

H.M.S. " Challenger" 
Est. 109 - 28.v11l.1873, 00º55'N: 29º22'W, 18-108 m 
Est. 113 A - 02.IX.1873, 03º47'8: 32º24'W, 13-45 m 
Est. 122 -10.IX.1873, 09º05'8: 34º50'W, 630 m 

U.S.F.C. " Fish Hawk" 
Est. 871 - 04.IX.1880, 40º02'N: 70º23'W, 207 m 
Est. 1112 - 22.V111.1882, 39º56'N: 70º35'W, 441 m 
Est. 1124 - 26.v111.1882, 40º01 'N: 68º54'W, 1152 m 

N.Oc. "Marion Dufresne" 
Est. 53 - 29.v.1987, 19º34'8: 38º55'W, 360 m 
Est. 54 - 30.v.1987, 19º36'8: 38º53'W, 733 m 
Est. 55 - 30.11.1987, 19º38'8: 38º43'W, 960 m 

U.S.F.C. " Albatross" 
Est. 2404 - 15.111.1885, 28º44'N: 85º16'W, 108 m 
Est. 2405 - 15.111.1885, 28º45'N: 85º02'W, 55 m 
Est. 2406 - 15.111.1885 , 28º46'N: 84º49'W, 47 m 
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